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Arqueologia subaquática 

Hi tó o 

nd a 
O achado de um navio quatrocentista no Canal de Mira, a Sul da Ponte da Barra, veio revelar que sob as 
águas da Ria de Aveiro, enterrados no lodo podem encontrar-se outros testemunhos de tempos imemoriais. 

No caso deste navio, foram encontrados cerca de dois terços do seu comprimento total, isto é, mais de 
cinquenta por cento da sua estrutura original. 

Actualmente, os trabalhos em curso na Ria de Aveiro são apoiados pelas Fundação para a Ciência e 
Tecnologia, e Calouste Gulbenkian. Página 12 

Recuperação de azulejos de fachadas históricas em Ovar 

Atelier dá vida a casas 

entrevista da semana: Maria do Rosário Oliveira — coordenadora do SPZC em Aveiro 
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Desgaste da camada de ozono 
- Cenário português acompanha tendência mundial 

A concentração de ozono na banda de 
laritude em que se situa Portugal tem des- 
cido nos últimos quatro anos para valores 
inferiores entre três a seis por cento aos re- 
gistados antes da década de 80. 

“Apesar dos esforços que têm sido feitos, 
a-nível global, para diminuir a emissão de 
substâncias nocivas, ainda não há uma re- 
cuperação clara da camada de ozono em todo 
o mundo”, explicou, Diamantino Henri- 
ques, do Instituto de Meteorologia. 

O Instituro de Meteorologia coordena e 
explora uma rede de observação do ozono 
estratosférico assente nos dados coligidos 
pelas estações de Lisboa, Funchal, Angra do 
Heroísmo e Penhas Douradas, cujos resul- 
tados são regularmente enviados para o Cen- 
tro Mundial de Dados de Ozono (WODC), 

“Todos os anos fazemos um resumo, por 
volta de Setembro, da situação dos valores 
de ozono verificados em Portugal no ano 
transacto”, indicou. 

“Relativamente a 2001, o aspecto mais 
relevante serão os valores médios mensais de 

Junho, que foram significativamente inferi- 
ores ao normal em cerca de 8 por cento”, 
considerou. 

“Nos meses de Novembro e de Outu- 
bro, em Portugal, o valor médio mensal da 

quantidade total de ozono é também muito 
baixo, mas a situação verificada em Junho é 
realmente preocupante porque nessa época 
a radiação solar é mais elevada”, continuou. 

Sendo também um mês onde tipicamen- 
e se inicia a actividade balnear para muitos 
portugueses, a “diminuição pode ter efeitos 
particularmente importantes em consequên- 
cia da exposição à radiação ultravioleta”, s 
gundo o investigador da Divisão de Obse 
vação Meteorológica e da Qualidade do Ar. 

No ano passado; o valor médio da quan- 
tidade total de ozono observado em Portu- 
gal foi cerca de 4 por cento inferior ao valor 
médio anual do período 1968-2000 e li- 
geiramente maior do que em 2000. 

Além disso, o ozono continua a dimi 
nuir nas latitudes médias dos dois hemisfé. 
rios, e na faixa de 35N-GON (onde se situa 
Portugal) as quantidades totais de ozono no 
período 1997-2000 foram entre 3 a 6 por 
cento inferiores aos valores anteriores a 1980, 

acrescentou. 
Apesar de ainda não haver uma recupe- 

ração clara da camada de ozono, “à escala 
global tem havido uma diminuição das 
substâncias que a destroem, como os CFC”, 
indicou. 

E o esforço deve prosseguir, pois, segun- 

   

    

de caras 

do as estimativas dos peritos, para além de 
causas naturais, as substâncias químicas pro- 
duzidas pelo homem contribuem em 82 por 
cento para a destruição da camada de ozono. 

“As previsões assentes em modelos climá- 
ticos indicam que, caso se mantenha um con- 
trolo na emissão de substâncias nocivas, co- 
meçará a haver uma recuperação da camada 
de ozono em 2010, nomeadamente na zona 
crítica da Antárctica”, afirmou. 

Na passada segunda-feira assinalou-se o 
Dia Internacional para a Preservação da Ca- 
mada de Ozono, data em que se tecordou a 
assinatura do Protocolo de Montreal 
dá), em 1997, sobre a redução das emi 
que atacam a manta de ozono que envolve a 
Terra. 

Inicialmente assinado por 46 países, o Pro- 
tocolo de Montreal foi sendo alvo de emen- 
das e aditamentos ao longo dos anos. 

O tema deste ano do Dia Internacional 
para a Preservação da Camada do Ozono foi 
“Salva o nosso Céu; Protege-te e protege a 
camada de ozono”. 

À iniciativa visou a promoção de activida- 
des que sensibilizem as políticas e também o 
público para esta questão ambiental que os 
cientistas explicam ser de sobrevivência para 
a espécie humana. 

      

  

O que pensa da iniciativa europeia, semana da mobilidade? 

Santos Costa Jaime Borges 

    

Eu penso que isso é mais uma notícia 
é que terá poucos resultados concretos. 

O executivo de Lisboa e Porto foram 
os que tiveram a ideia inicial da semana 
da mobilidade e parece-me já desistiram 
e isso só prova de que é mais notícia do 
que o aproveitamento, os resultados ou 
consequências dessa semana. 

Acho que fizer seminários, foruns de 
discussão, de sensibilização, para que as 
pessoas olhem a necessidade de mobili- 
dade com outros olhos, de mancira mais 

convicta e determinante, isso concordo, desde que isso não traga acrés- 
cimos de despesa para o município. Porque neste momento temos 
que ter em linha de conta que a situação financeira e económica não 
é boa e há outras prioridades. 

   

% 

  

A semana da mobilidade, que come- 
cou na segunda feira passada, trata afi- 
nal de procurar e mobilizar durante um 
dia uma viarura que nasceu para se mo- 
ver mas que afinal na sua mobilidade 
provoca no ambiente um processo cada 
vez mais acentuado de retrocesso na qua- 
lidade de vida. 

Assim o simbolismo, porque disso se 
trata afinal, do dia sem carros — no p 
ximo domingo — passa por esta semana 
de preparação e mentalização das pesso- 
as para O inevitável. 

Um dia, nos centros das cidades, não poderão sequer circular 
viaturas poluentes, mas é também inevitável que surjam a breve pra- 
zo veículos não poluentes com maior raio de acção. A utilização 
massiva está muito próxima. 

Quando isso acontecer voltarão a estar as cidades repletas de es- 
paços tirando-nos o lugar que nos pertence por direito? 

Estaremos a comemorar um dia que não fará sentido a médio 
prazo? 

Penso que, mesmo sem poluir, os carros não deverão circular den- 
tro dos centros urbanos. 

Mas que isto seja possível é preciso criar um novo urbanismo 
mais humano pensando numa melhor articulação de tudo o que 
promove o conforto do Homem adaptando-o à sua própria vivência 
e por que não à sua mobilidade. 

Tenhamos esperança no futuro. 
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Espectáculo Teatral 

GRETUA convida à “celebração” 
O GRETUA, Grupo de teatro Experimental da Universidade de Aveiro, traz a Aveiro a compa- 

nhia portuense “Visões Úteis” para apresentar a sua última peça “Celebração”. 
Trata-se da primeira vez que à companhia está em Aveiro para uma temporada, pese embora 
venha ao espaço GRETUA todos os anos com um espectáculo. A estreia foi ontem e prolonga-se 
até ao próximo dia 6 de Outubro, com sessões todos os dias, excepto à segunda-feira, às 21h30. 

esteve sempre desse lado «e 
isso é levado ao limite. Tra- 
ta-se de um checo que fica 
do lado dos alemães (que 
representam a vitória), mes- 
mo quando estes invadem 
o seu país». Esta sua sede 
de vencer leva-o a que 
quando os alemães per- 
dem vire para o lado opos- 
to, onde estão os vencedo- 
tes. No entanto perde, re- 

“Celebração” parte de duzindo-se «em ninguém 
“Eu servi o Rei de Ingla- eo fim acaba sem senti- 
terra”, do checo Bohumil dom. 
Hrabal (adaptado) e “A «Uma guerra mundial 
monologue” doinglêsGre- é boa porque põe no limi- 
gory Mollon. O primeiro té, em posições muito ex- 
conta com a interpretação tremadas, questiona o que 

Ana Sofia Pinheiro 

Segundo afirmou ao 
Campeão das Províncias 
Helena Catarina Martins, 

da direcção do “Visões 
Úteis”, esta peça é com- 
posta por dois monólogos, 
«dois textos que são o es- 
pelho um do outro, que 
representam duas formas 
de estar na vida». 

de Carlos Costa eo seguin- é isso dos vencedores», de- 
do de Pedro Carreira. fende a actriz. 

A história dos dois tex- Os textos são em si 
muito diferentes, mas as 
situações, a tensão a que 
ambos estão sujeitos são 
semelhantes, sendo tam- 
bém o espelho um do ou- 
tro «por opções de ence- 
nação é um deles também 
por opção da escrita», ar- 
gumenta Helena Catarina 
Martins. 

No caso de “Dire”, a 
personagem principal de 
“Eu sei o Rei de Ingla- 
terra”, é um empregado de 
hotel, que chega dono do 
hotel. «Há este suspense, 
um está a servir, a pôr uma 
mesa com osluxosés pra- 
zeres e O outro está à co- 

mer a sua última refeição 
de condenado». 

tos desenrola-se em plena 
TI Guerra Mundial. Num 
«há uma personagem que 
soube sempre estar do lado 
dos vencedores € no outro 
o protagonista esteve sem- 
pre do lado dos vencidos», 
esclarece Helena Catarina 
Martins. 

Apesar dos alegados 
contrastes, ambas perdem. 
«A que está do lado dos 
vencidos por deixar de ser 
ouvida, por já ninguém ter 
paciência para a ouvit, por 
estar sempre a dizer o que 
é desconfortável, pelo que 
pessoas acabam por a con- 
denar à morre», afirma. 

Do lado dos vencedo- 
res está uma pessoa que 

  

«te há oito anos e desde 

A 20% produção teatral 
do “Visões Úteis” vai estar, 

a seguir a Aveiro, na Maia, 
com um espeotáculo;mar- 
cado pará o dia:14 de 
Outubro, integrado no 
Festival Cómico da Maia. 

zer teatro à sua terra, dado 
não terem uma companhia 
de teatro residente». 

Público estranho 

Os aveirenses são para a 
actriz e membro da direc- 
ção do “Visões Úteis”, um 
público que «por um lado 
tem uma certa erudição, 
porque conhece os autores 
e demonstram que conse- 
gjem ler 0 espectáculo nos 
seus vários níveis, e por ou- 
to mostram uma entrega 
ao espectáculo na forma de 
over que só se encontra em 
locais onde ele não é total- 

mente compreendido». 
É um público que às 

vezes os deixa um pouco 

Sem apoios 

da autarquia 

O “Visões Úteis” exis- 

sempre vem a Aveiro para 
apresentar os seus especrá- 
culos no espaço GRE- 
TUA. «Embora não seja 
um palco de teatro com 
todas as condições, está 
bem pensado, Flexível é 
tem o básico para cumprir 
a sua missão», afirma He- 
lena Cararina Martins. «perplexos, porque não se 

Se não fosse este apoio manifestam durante o es- 
do grupo de reatro da Uni pecráculoe que no fim afir- 
versidade de Aveiro, à res- 
ponsável garante que seria 
dificil trazer espectáculos à 
cidade porque, apesar de 
serem profissionais, va au- 
tarquia nunca deu qual- 
quer apoio». Este facto é 
algo que os «choca, porque 
nem umá resposta foi pos- 
stvel obter, quando o que 
eta preciso era só a discus- 
são de apoios à divulgação 
das peças». 

Ainda de acordo com 

a actriz uhá muitas câma- 

ras que compram os espec- 
táculós, o que é normal, 
porque assim podem tra- 

mam que foi hilarianse». 
Do curriculum desta 

companhia está a presen- 
ça em Turim c Parma, na 
Itália € no anó passado es- 
tiveram envolvidos num 
projecro, que consistia em 
percorrer à Europa a falar 
com criadores de peças te- 
atrais, pesquisando e tro- 
cando experiências. 

Este trabalho culmi- 
nou num especticulo cha- 
mado “Orla do Bosque” e 
que agora pretendem 
transpor para livro. 

Helena Catarina Mar- 
fins afirma que sentitam 

GRETUA — um grupo de teatro universitário 
O GRETUA existe há cerca de 23 anos e recruta os 

scus membros através de um curso de iniciação, que re- 
aliza de dois em dois anos, na Universidade de Aveiro. 

«Estamos aqui por amor à camisola, porque somos 
uma companhia de teatro amador», sublinha Ana Hele- 
na Lourenço, da direoção do Grupo Experimental de 
Teatro da Universidade de Aveiro. 

A última pela do GRETUA, que sempre esteve liga- 
do à academia aveirense, foi o “Café Terrasse”, onde bri- 
lharam sete actores, que funcionaram «muito bem em 
equipa e a peça foi um sucesso», mas agora, devido aos 
seus compromissos académicos e profissionais, todos eles 
abandonaram o grupo. 

Esta lacuna vai ser este ano preenchida por cerca de 
10 elementos, saídos do último curso de iniciação ao 
teatro, tealizado durante o passado ano lectivo. 

Anualmente o GRETUA faz duas grandes produ- 
ções, uma no decorrer do primeiro semestre (uma repo- 
sição) e outra durante o segundo (uma estreia). 

Para além das peças teatrais, o grupo participa e lidera 
ainda alguns worshops e animações integradas ou na Se- 
mana do Enterro (Aveiro) ou na Queima das Fitas (Porto). 

A sala de especráculo existente no Espaço GRETUA 
rem capacidade para cerca de 70 pessoas, um número 
que espera vir a ser alcançado com este espectáculo do 
“Visões Úteis”, 

    Um momento da peça “Celebração” 

da besta" e «terá bastante 
humor, já que se trata de 
um homem que só vai ver 

alguma dificuldade em 
concretizar este projecto, 
porque «em Portugal não 
há uma ideia de continui- os defeitos que ele próprio 
dade de relacionamento tem, quando os vê no seu 
com outros países, apenas vizinho. 
existe um contacto estrei- Para Outubro está 
to com as comunidades marcado o lançamento de 

um “audiowalk”. Trara-se 

deum CD audio, que leva. 
as pessoas a 'caminharem 
por alguns percursos pré 
definidos, nas ruas da ci- 

dade do Porto. «O públi- 
co é que é o protagonista, 
sendo que as pessoas são 
convidadas individual. 
mente a tomarem parte da 
peças. O CD, que tam- 
bém vai dispor de uma 
versão em inglés, tem uma 
parte que funciona como 
um guia da Cidade Invic- 
ra, «mas depois surgem his- 
tórias que se entrecruzam», 

pormguesas, deixando-se 
de lado o intercâmbio com 
acultura local e fazer o cru- 
zamento artístico». 

Das conclusões tiradas 
de toda esta experiência, à 
actriz destaca a semelhan- 
ça entre as necessidades 
artísticas nos diferentes 

países por que passaram. 

Humor 
na próxima produção 

A próxima peçado“Vi- 
sões Úteis” tem um título 
provisório: “667, o vizinho 
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NAVEGAÇÃO DE RECREIO 
Cursos de: 

MARINHEIRO 
PATRÃO LOCAL 

PATRÃO DE COSTA E 
RÁDIO COMUNICAÇÕES VHF 
Escola de formação e navegação de recreio 

aprovada oficialmente para administração 

de cursos de navegadores de recreio 
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Informações: 
Telef.: 234 368 005 (após 17h) - Fax: 234 368 006 

Tim.: 96 548 65 76 - 96 249 7440 
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Sede Social: Av.Congressos da Oposição Democrática Nº54 Apart 684-3801-958 Aveiro 
Telef:234.378600 Fax:234.378602 

Centro Distribuição de Leiria:Avº Nossa Senhora de Fátima nº17D — 2410-140 Leiria 

Telef: 244.820420 Fax: 244.820421 

Centro de Distribuição de Coimbra: R. Pe.Estevão Cabral, Ed.Tricana — Lj. 9 — 3000-316 Coimbra 
Telef: 239.852420 Fax: 239852421 

Telef: 234.400170 Fax:234.400179 

Centro Distribuição de Aveiro: R. do Brasil, 3/5 — Urb.Forca Vouga /Vera Cruz — 3800-009 Aveiro   
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O ministério adoptou uma política economicista 

—  Aclasse docente 
sente-se angustiada 

O desemprego nos professores é uma questão que está a preocupar os sindicatos do sector: Na 
região centro calcula-se que hajam cerca de seis mil desempregados, num total nacional que 
ronda os 28 mil, uma situação que se agrava com os mini concursos, em que os professores 

assumem vínculos precários com os estabelecimentos de ensino e o próprio Estado. 
Maria do Rosário Oliveira, coordenadora do Sindicato de Professores da Zona Centro em 

Aveiro tece explica qual é a siluação que os professores enfrentam no momento e quais as suas 
críticas face à política educativa do Governo. 
já colocados contratados a mes: a população destas al- 
partir desta semana, más deiasficar sem escola, o que 
temos uma lista de contra será uma forma de se sen- 
tados de 1.600 candidatos, tirem mais isoladas; por 
para o primeiro ciclo. O outro lado em termos da 
que se verifica é que cada socialização das crianças 
vez concorre mais gente e poucos alunos nem é bom 
o sistema não consegue para os professores nem 
absorver todos os candida- para ascrianças. Claro que 
tos e nestes mini-concur- novas vagas são sempre 

Ana Sofia Pinheiro 

  

Campeão das Pro- 
víncias (CP) - Qual é 
a sifuação que os pro- 
fessores estão a pas- 
sar neste momento? 

Maria do Rosário Oli- 

veira (MRO) — Duas situ- 
ações muito importantes, 

sores na escola para situa- 
qões que não sejam só dar 
aulas, tem vindo a dimi- 
nuir 0 número de profes- 
sores que estão nos apoios 
educativos, quando nós sa- 
bemos que cada vez mais 

Maria do Rosário Oliveira — coordenadora do 
SPZC em Aveiro 

ção do Carnaval. O mi- 

  

ção entre estes dois ciclos 
uma delas tem uma di- 
mensão que afecta os pro 
fessores a vários níveis que 
é o desemprego. Estamos 
altamente preocupados e 
nós, Sindicaro de Professo- 
res da Zona Centro, inte- 
grados na FNE (Federação 
Nacional dos Sindicatos da 
Educação), queremos ne- 
gociar com o ministério 
esta sirutação, para que não 
haja tanto desemprego. 
Há um conjunto de rei- 
vindicações que nós temos 
vindo a fazer ao longo dos 
tempos, para que o minis- 

tério reduza este número 
de desempregados. 

CP- Os desempre- 
gados têm aumenta- 
do ao longo do tem- 
po? 

MRO -— Sim, porque 
todos os anos estão a sair 
professores para o sistema. 
As universidades têm os 
cursos à funcionar, há um 
excesso de cursos, está-se a 
colocar cá fora pessoas que 
são professores, de cursos 
essencialmente de via en- 
sino, e que depois se verifi- 
ca que não têm colocação. 
Estas situações vão-se agra- 
vando com o passar do 
tempo. O ministério não 
tem feito uma política de 
combater algumas coisas 
importantes, rais como a 
redução do número de 

sos há indivíduos que es- 
tão a leccionar pela peimei- ma 

as nossas crianças têm vá- 
rias dificuldades a vários 

níveis, não só intelectual ra vez, mas há outros que 
como psicológico. já têm muitos anos de ser- 

CP — Quer dizer viço. 
com isso que o Esta- 
do não se tem preo- 
cupado com as saídas 
profissionais dos uni- 
versitários? 

MRO — As saídas pro- 
fissionais são poucas, o 
número de vagas diminui, 
o número de horários zero 
está a aumentar nas esco- 

Jas secundárias, porque há 
um decréscimo de alunos, 

que se tem vindo a arrastar 

  

«O ministério não tem 
tido capacidade para 

  
CP—O ministro da 

educação anunciou a 
criação de novas es- 

colas. Isto pode ser 
alguma luz ao fundo 
do túnel para alguns mas. 
professores? 

bem vindas neste panora- 

CP - Mas é uma 
gota no oceano... 

MRO — É uma gora 
ainda no oceano. O minis- 
tério teria que tomar ou- 
tras medidas mais de fun- 
do para que reduzisse o 
número de alunos por tur- 
ma, se criasse nas escolas 
serviços de apoio, criasse 
uma bolsa de professores 
nas escolas, para darem 
apoio a outros professores 
ou crianças com proble- 

CP — Disse-me que 

de ensino. 

«Nós temos uma 
postura de negociação»| 

CP — Qual é a vos- 
sa posição face às 
políticas educativas 
do Governo para a 
educação? 

MRO — Nós temos 

uma postura de negoci 
ção. Nós somos um sindi- 
cato de 28 anos de existên- 

cia, um sindicato que está 
aberto ao diálogo e a ne- 
gociar. Claro que numa 
questão de negociação, há 

nistério já esclareceu que 
todos estes direitos não 
estão em causa. Há um 

calendário escolar próprio 
do Ministério da Educa- 

ção em que a organização 
de escola está feita em 
agrupamentos, que pres- 
supõe que tenham pro- 
jectos educativos comuns 

e trabalhem em conjun- 
to, Portanto, não é lógico 
que o primeiro ciclo co- 
mece numa data e o pré- 
escolar noutra. À lógica 
dos agrupamentos existe 
para que não haja separa- 
ção entre ciclos de ensi- 

    

e está a aumentar sucessi- MRO —-Semprequese os estavam | no, pelo que deve haver sempre cedências de parte 
vamente nos anos pelo criam novasescolas, criam- a enfrentar duas situ- uma articulação de todas a parte. Eu acho que é pre- 
abandono escolar e pela senovoslugares,oquequer - ações complicadas, estas situações para que ferível negociar do que ro- 

' O 1ºci- dizer que háa possibilida- — uma é o desemprego não haja grandes dispari- mar atitudes inflexíveis, 
do perde crianças e suces dedeentraremnovospro- a outra... dades, o que pode pôrem que muitas vezes são extre- 
sivamente os outros níveis fessores para o sistema. MRO — À outra pren- causa o bom funciona- madas e não conduzem a 

de ensino. O insucésso es- | Aveiro colocou todos os de-se com o calendário do | mento das escolas. 
colar leva a que há de facto 
crianças que chegam a fa- 
zer a escolaridade obriga- 
tória, mas depois não fa- 
zem os anos seguintes. É 
nesta fase do secundário 

que se verifica uma quan- 
tidade considerável de ho- 
rários zero, de professores foi enformado, mais de 
quenão têmactividadele- 100 vagas para os contra- 

tiva. tados. Mas isto acontece ao 

CP-Qualéasitu- mesmo tempo que o Go- 
ação em Aveiro? verno tomou a medida de 

MRO — Em Aveiro está estc ano fechar escolas com 

tudo preenchido no qua- menos de 10 alunos. Este 
dro de vinculação, vão ser £um problema de dois gu- 

lugares no quadro distrital 
de vinculação, na zona 
centro havia distritos que 
em Agosto ainda tinham 
professores por colocar. À 
maior parte dos distritos já 
tem os professores coloca- 
dos, Aveiro tem, ao que me 

perfil 

pré-escolar, que está muma 
situação polémica. O iní- 
cio do ano lectivo está a 

curieçar já lá uma gran 
de contestação a este nível. 

CP — Qual é o vos- 
so ponto de discórdia 
com o Governo? 

MRO — O calendário 

escolar violava direitos 

adquiridos pelos educa- 
dores de infância em três 
situações: arrigo 88, 91 e 
92 dos estatutos, que 
correspondem a direito a 
férias e direito à interrup- 

CP — Como assim? 
MRO — Todo este ca- 

lendário escolar está defi- 
nido com base nos estatu- 
tos dos jardins de infância, 
que é um documento de 
há muitos anos, de 1979 

que já não está de acordo 
com a legislação posterior. 
Portanto, queremos que o 
ministério o reveja, o alté- 
re tendo em conta toda a 
legislação posterior, os 
agrupamentos e a lei qua- 
dro do pré-escolar, para que 
haja uma maior articula- 

  

de. Mas a nossa posição 
será de criticar e de tomar 

atitudes muito curas e se- 

  

rio prosseguie com algumas 
políticas que firam direitos 
adquiridos. 

CP — A revista do 
sindicato publica uma 
frase: «os professores 
não podem ser apon- 
tados como bodes ex- 

Hg 

  

  
Sindicalista por convicção 

Maria do Rosário Oliveira tem 44 anos e já lecciona no 1º ciclo do 

Ensino Básico há 25 anos, em Óis da Ribeira, Agrupamento Vertical de 

Fermentelos, no concelho de Águeda. Há 14 anos que é dirigente do Sindi- 
cato de Professores da Zona Centro, mas é sócia «há muitos mais anos», 

A sindicalista é uma aveirense de gema, que tirou o curso no ma 
tério de Aveito, que complementou com um curso de Administração e 
Gestão Escolar, no Instituto Superior de Educação e Trabalho da FNE 

que funciona no Porto. 

  

Ser professora foi um sonho: «eu sempre quis ser professora ou edu- 
cadora e é uma profissão que eu gosto e admiro pela capacidade de 
paciência que tados os professores têm que ter, para além de tolerância, 
de generosidade e de solidariedade para conseguir ser professor senão 
não é. 

Para proteger os direitos dos trabalhadores, Maria do Rosário Olivei- 
ta garante que luta até ao fim, uma aluta séria que pode ir à grever. 

Prefere os escritos porrugueses e Inês Pedrosa, com o último livro, 
“Fazes-me falta”, é o seu preferida. 

Como boa aveirense que afirma ser Maria do Rosário Oliveira é mui- 

to gulosa e comer é uma das coisas que lhe dá prazer.



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 19 de Setembro de 2002 

entrevista da semana: Maria do Rosário Oliveira — coordenadora do SPZC em Aveiro 

— +» 
piatórios». O que 
quer dizer com ela? 

MRO - Isto tem a ver 

com a política do governo 
relativamente à alteração da 
revisão curricular do ensi- 

no secundário e com a re- 
visão ao ensino básico, em 
que acabou com os pares 
pedagógicos no 3º ciclo. 
Este ministro da educação 
acusa os professores são 
culpados de algumas coi- 
sas, Nós consideramos que 
os professores não podem 
ser os tais bodes expiaróri- 

professores também 
são vítimas de todas 
estas condicionantes? 

MRO - São vítimas de 

muito do que acontece na 
escola, de uma sociedade 

que é instável, que está a 
perder valores. O professor 
além de ensinar, é psicólo- 
go, pai e amigo, dá colo, 
porque há muitas crianças 
que precisam muito de 
carinho. Acho que no fan- 
do os professores são uns 
grandes heróis porque não 
desistem. À classe docente 

sente-se angustiada, há 

para que eles possam ou 
em pelo ensino su- 
perior ou para se realiza- 
rem na sua vida profissio- 
nal. Nós estamos a colocar 
no mundo de trabalho jo- 
vens com poucas capacita- 
ções e nós estamos num 
mundo de trabalho, inse- 
ridos na União Europeia, 
qe o ae 

prego dos professo- 
res? 

MRO — Não, de ma- 

neira alguma, Os mini 
concursos são uma situa- 

ção precária, que existem 
para colmatar necessidades. 
pontuais do sistema. O 

que se verifica é que há de- 
terminados grupos, no 
CAE de Aveiro, que têm 
muitos horários comple- 
tos. O grupo 01 (Porugu- 
ês e estudos saciais) tem 

20 horários, com 11 horá- 

rios de 22 horas, o grupo 
04 (matemática e ciênci- 

qe A eo está 
a debater-se com 
muitos problemas? 

MRO — Está, não fa- 

lando em muitos espaços 
os de todo um sistema que as) tem 30 horários, 13dos físicos que muitas escolas uma exigência cada vez 
pode estar errado . Coma quaiscom 22 horas Oque têm, em particular no pri- maior por parte do minis- 
abolição dos pares pedagó-  nósqueremoséqueospro- . meiro ciclo, onde há esco-— tério, e depois não há con- 

trapartidas, não se criam 
condições aos professores. 
A par com a instabilidade 
profissional, há rurmas 
complicadas, crianças ex- 
cessivamente agressivas e 
instáveis e basta uma para 
desestabilizar uma turma 

las como há 20 anos atrás. 
O que é lamentável, por- 
que as escolas do 1º cido 
ainda continuam a ser es- 

EE pauta 
* trechadas. Enveredou-se 

por colocar nas escolas os 
computadores, muito im- 

fessores não tenham um 
vínculo precário ao minis- 
tério. Os contratados estão 

praticamente o mês de Se- 
tembro sem receber ven- 
cimento e pode ter a sorte 
de ter um horário comple- 
to, o que lhe conta como 

gicos, há menos professo- 
res a entrar para O sistema. 
Por outro lado, coloca mais 
professores na escola que 
estavam destacados nos vá- 
rios serviços do Ministério 
da Educação, que ascende 
aos 1.800. Uma das situa- 
ções que o ministério quer um ano de serviço, como portantes numa sociedade inteira, Há algum desres- 
colocar no sistema é a podeteroazarde lheca- de informação, mas dei peiro pela figura do pro- 
transferência decompetên-  lhar só um determinado xou-se para trás muitas fessora, coisa que não cxis- 
cias para as autarquias, ao número de horas e só lhe outras coisas, De ficro,al- tia há una anos atrás. Há 
nível do 1º cido e do pré contem função dashoras — gumasescolastémoscom- muitos pais que desrespei- 

tamos professores em fren- 
te dos filhos e isso é das 
piores coisas que pode 

escolar. Estamos totalmen- 
te contra, porque ela só 
pode acontecer ao nível da 

putadores, mas não têm 
condições eléctricas para 
eles funcionarem. 

  

que tem. Tud 
grande instabilidade. 

CP — Qual seria a 
gestão do espaço, refeitó- forma de inverter acontecer, porque mais 
rios, prolongamentos no toda esta situação? «Acho que os ninguém Eres lidar 
caso do pré-escolar, trans- MRO = Alargar os qua- professores no fundo com essas crian 
portes escolares e nada que dros de vinculação. O Go- são uns grandes heróis» CP — Que Digi   o sindicato defende 

para o Ensino? 
tenha à ver com a avalia- 
ção de professores a nível 

verno tem uma polírica 
economicista e como tal CP - O abandono 

e ainda 

«O absoluto não existe, só uma felicidade rela- 
tiva, Se uma pessoa se sente bem consigo, com os ou- 
tros e essencialmente tem saúde é muito bom.» 

«Detesto a mentira. Prefiro que me digam as 
coisas, independentemente de eu aceitar ou não, do 
que me mintam.» 

«Admiro Gandhi, porque cra uma pessoa sim- 
ples, era um idealista que no fundo tinha um sonho 
que se x: ainda não se concretizou.» 

«Eu admiro quem lura por um sonho desde o 
início até ao fim, nunca desiste e nada o consegue 
demover, é uma virtude.» 

«O Hitler é daquelas figuras que eu abomino, 
mas que deve estar bem presente na memória das 
pessoas, porque aquilo que tenta vir renascer de muita 
da filosofia do Hirler, que circula muito por derer- 
minados países, que eu acho que deve ser combati- 
da o 

«O terrorismo é inquestionavelmente abomi- 
nável, O que se passou no 11 de Setembro não tem 
qualificação possível, seja por que causa for. Está fora 
do meu raciocínio lógico alguém ter a veleidade de 
ter feito o que fez, assumi-lo e não ter qualquer re- 
morso.» 

«O fanatismo, o extremar posições para mim é 
negativo.» 

«O Homem deve ser humano e generoso. Na 
sociedade de hoje é muito importante» 

«Tem havido pouco investimento na educação, 
a vários níveis. Nós somos dos países da Europa com 
graves problemas de iliteracia» 

«Devemos ser um povo mais ambicioso c luta- 
dor» 

«Nós somos um país pequenino, de fracos re- 
cursos, um país periférico da Europa, e que tem gra- 
ves situação e que em aceite muitos estrangeiros, que 
ocupam áreas como a construção civil» 

«A União Europeia vai ter um problema com a 
entrada de países de Leste, em que os seus trabalha- 
dores são muito mais qualificados do que os trabalha- 
dores Ou muito d o Gover- 
  

peiagógico nemcomcon- tem feito muito pouco ou | e o insucesso escolar MRO — A estabilida- 
nada paraquehajaumalar- está a marcar negati- de do corpo docente é 

e E há diferen- gamento efectivo deentra-  vamente o ensino, O | muito importante, porque 
cas de escola para es- da de número de profes- | que tem contribuído os professores criam víncu- 

cola. sores para o sistema Não para o seu crescimen- lo a essa escola e uma liga- 
MRO - Não se pode temtidoumapolíticaedu- to? ção com oespaço envolven- 

avaliar uma escola com to- cativa, para dotar as esco- MRO — Temos pais tee idade. Há um 

das as condições de uma lasdeprofessoresedecon- que trabalham o dia intei- conjunto de trabalho que 
outra sem elas. Um corpo dições para combateroin- roscriançasquevãoparaa se pode fazer e que não 

escola com alguns proble- 
mas. Há muitas crianças 
com carências afectivas, 

porque os pais não têm 

acontece quando se está 
durante um ano apenas 
numa escola. É muito im- 
portante ter um psicólogo 

docente estável, um estra- 
to social alto são factores 
que levam a que as crian- 
ças tenham sucesso, pelo 

sucesso escolas, que tem a 
vercom falta de apoios que 
muitas vezes as escolas sen- 
tem. Neste momento há 

que não se pode comparar escolas que por faltadedis- tempo para lhes daraten- na escola e uma rede de 
com uma escola que tem  ponibilidade financeira ção. Quer queiramos quer apoios educativos / ensino 
as características contrári- | não tem dinheiro para pa- não, isto cria instabilida- especial que dê a possibili- 
as, com um ambiente so- gar ao psicólogo, pelo que decrebeldia.Aescolapara dade às escolas de colma- 
cial complicado, como vai ser dispensado, aumen- muitos mitídos ainda é  tarem alguns problemas 
bairros da lata ou bairros 
sociais, em que os meninos 
são de estrato social baixo, 
em que a escola tem fracos 
recursos pedagógicos e fi- 
sicos. No fundo os profes- 
sores sofrem muito das si- 
muações que lhe são criadas. 

CP — Os mini con- 
cursos são uma solu- 
ção para o desem- 

que as crianças hoje têm. 

Dar mais autonomia à es- 
cola e aos agrupamentos. 
Tem que haver uma refor- 
ma curricular no ensino 
secundário que faça criar 
vias profissionalizantes e 

não só via ensino e que deve 
ser acompanhada de for- 
mação dos professores para 
as novas áreas. 

um lugar que não é atrac- 
tivo, não é acolhedor, cria- 
lhe alguma exigência — 
que eu acho que é impor- 
tante -, mas a escola deve- 
ria oferecer muito mais 

coisas, pelo que as crian- 
ças sentem-se muito mais 
atraídas pelo mundo ex- 
terior. 

CP — Acha que os 

rando o desemprego. 
CP — Acha que se 

está a comprometer a 

educação das crian- 
ças? 

MRO — Com toda 
esta política de restrição, 
está. O que nós queremos 
é que os nossos alunos sai- 
am da escolaridade obriga- 
tória com capacitações   

no adopta políticas de incentivo e de formação aos 
nossos trabalhadores ou vamos ser absorvidos» 

«Não gosto de filmes violento e que nos po- 

nham maldispostos, gosto daqueles em que se pode 
aprender alguma coisa.» 

«David Justino é um homem sério, competen- 
te e corajoso, mas deve ser cauteloso no que pretende 
fazer» 

«Eu não ponho em causa a competência profis- 
sional das pessoas, mas Bagão Félix está a mexer com 
coisas complicadas e que não quero acreditar que o 
Governo tenha a veleidade de vir a prejudicar os tra- 
balhadores.» 

«Manuela Ferreira Leite é uma mulher dura, 
Fria, muito competente, intransigente e muito firme 
nas suas pretensões. Já foi difícil quando ocupou o 
cargo de ministra da Educação e vamos sofrer um mau 
bocado.» 

«O ensino em Portugal poderia estar melhor se 
ao longo dos anos houvesse um maior investimento, 
quando este secror é um dos pilares fundamentais do 
desenvolvimento de uma sociedade.» 
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Tesouro de Arouca 
vai ser estudado 

As três mil moedas, 

do período rardo roma- 
no (séculos IV e V), que 
constituem o tesouro 
numismático do Re- 

guengo, Arouca, encon- 
tradas em Junho passa- 
do, só paderão ser estu- 
dadas dentro de um ano. 

Isto porque as moedas só 
estarão prontas para es- 
tudo minucioso após tra- 
tamento químico anti- 
degradação. 
Sindicatos 
querem aumentos 
de salários 

A União de Sindica- 

tos de Aveiro defendeu 

um «aumento de 5,5 por 
cento, no mínimo, para 
todos os trabalhadores» 

e para 378 euros o salá- 
rio mínimo nacional, 

num plenário realizado 
em Aveiro. Um cordão 

humano de solidarieda- 
de agendado para o dia 
1 de Outubro é a forma 

de protesto encontrada 
contra o pacote laboral 
do Governo. 
Porto de Aveiro 
em crescimento 

A Administração do 
Porto de Aveiro consig- 
nou a empreitada de 
construção do terminal 
especializado de descar- 
ga de pescado, orçada 
em cerca de cinco mi- 
lhões de euros. 
Mea: 
ganha biblioteca 

A nova Biblioteca 
Municipal da Mealhada 
deverá entrar em funci- 

onamento no próximo 
ano, faltando apenas al- 
guns ajustes na obra c a 
instalação do equipa- 
mento. À autarquia já 
lançou também o con- 
curso público para a 
construção do arquivo 
municipal. 
Projecto educação e 
expressão musical 

A Câmara Municipal 
de Ovar aprovou um 
protocolo para o ensino 
da educação e expressão 
musical aos alunos de 

todas as escolas do 1º 

Ciclo. No total o pro- 
grama vai abranger 258 
crianças do 3.º e 4.º 
ano, e resulta da colabo- 

ração entre o Orfeão, o 
Agrupamento de Esco- 
las do 1.º ciclo e a au- 
tarquia. 

     

dia 

NI 
Crian 
as ndunadas 

a a 
Uma toxicodepen- 

dente de 27 anos aban- 
donou os filhos durante 
quatro dias, em Orreiro, 
S. João da Madeira, ale- 
gando ter sido raptada. 
O caso só foi descoberto 

quando o irmão mais ve- 
lho telefonou para o avô 
materno dizendo que ti- 
nha fome. 

As quatro crianças 
com idades compreendi- 
das entre os dois e os 
nove anos permanece- 
ram sozinhas durante 
quatro dias, não sendo a 
primeira vez que a situa- 
ção acontece de acordo 
com o avô, Neste mo- 

mento encontram-se em. 
duas instituições de re- 
colhimento, em São João 

da Madeira e Vale de 
Cambra, 

A mãe das crianças 
encontrava-se em fase de 
recuperação e vivia numa 
habitação social disponi- 
bilizada pela autarquia. 
Afirma ter sido raptada 
por três homens, duran- 
te três dias, tendo sido 

encontrada em Santo Tir- 

  

so. 
Refira-se ainda que o 

filho mais velho está se- 
parado dos seus três i 
mãos, pelo que a Comis- 
são de Protecção de Cri- 

anças € Jovens já entrou 
em campo, tentando 
juntar a Família, 

dia 

12 
Agricultores 

    

  

Os agricultores de 
Cacia, que na semana 
passada, cortaram a linha 
do Norte, em protesto 
pelo fecho de duas pas- 

s de nível, vêm ago- 
ra exigir que a REFER 
lhes indemnize pelo fac- 
to de estarem impedidos 
de levar os carros de trac- 

ção animal c os motocul- 
tivadores para os campos. 
do Baixo Vouga. 

Isto porque um dos 
acessos à ponte, que veio 
substituir as referidas 

passagens de nível, em 
Cacia e Sarrazola, duas 

localidades de forte im- 

plementação rural, apre- 
senta uma inclinação de 

14 por cento, o que im- 

     

pede a passagem de car- 
ros de bois e de máqui- 
nas agrícolas de peque- 
na cilindrada. Ao todo 
beneficiariam daquele 
acesso cerca de dezena e 
meia de lavradores, que 
agora não têm qualquer 
meio de chegar aos seus 
campos de cultivo. 

A REFER, depois dos 
protestos, assumiu que 
irá construir um novo 

acesso ao tabuleiro da 
ponte, uma obra que 
demorará nove meses a 
concretizar. Até lá, a 
empresa comprometeu- 
se à indemnizar os agri- 
cultores, para que estes 
pudessem alugar tracro- 
res. Esta posição reuniu 
consenso junto dos lesa- 
dos, que já enviaram a 
sua proposta para a RE- 
FER, que atinge os 35 
euros por dia. 

  

A via rápida Aveiro — 
Águeda vai finalmente 
entrar em obra em 
2004. Esta mera foi 
anunciada pelo ministro 
dos Assuntos Parlamen- 
tares, Marques Mendes, 
à margem da inaugura- 
ção da 9% Festa do Lei- 
tão à Bairrada e da 54 
Mostra de Artesanato e 
Gastronomia de Águeda. 

O governante afir- 
mou que a via rápida será 
inscrita no Plano de In- 
vestimentos e Despesas 
de Desenvolvimento da 
Administração Central 
(PIDDAC) do próximo 
ano, uma reivindicação 
de longa data dos autar- 
cas de Águeda (Castro 
Azevedo) e de Aveiro (Al- 
berto Souto). 

Marques Mendes 
disse que se trata de 
uma aposta do Governo, 
pretendendo «premiar 
uma região do país que 
gera muitos postos de 
trabalho e que, por isso, 
tem outra autoridade 
para reivindicar. 

dia 

Lo) 

Moliceiro 
com asas 

Um moliceiro voa- 
dor vai participar, ama- 
nhã, no dia das asas ;”I 
Red Bull Flug Tag”, no 
Parque da Nações, 
Lisboa. Este oe ão 
diferente do habirual, 
foi construído em alu- 
mínio, tecido e espuma. 

A ideia de concorrer 
no concurso nacional de 
máquinas artesanais sur- 

  

  

   

semana dia-a-dia 

giu de um gtupo de ami- 
gos de Ovar, ligados ao 
samba, os “Kan-kans”, 
da Associação Recreati- 
va e Carnavalesca de 
Ovar. À “máquina”, ela- 
borada por sistemas de 
encaixe, foi construída 

nos tempos livres e está 
orçada em cerca de 2500 
euros. 

Uma excursão de 
apoio irá aplaudir a 
equipa de Ovar consti- 
tuída por cinco elemen- 
tos. Os critérios de av; 
liação do concurso pas 
sam pela distância per- 
corrida, a criatividade e 
originalidade das má- 
quinas voadoras. 

PJ Aveiro detém 
suspeito de burla 

Um brasileiro de 31 
anos foi detido pelo De- 
partamento de Investi- 
gação Criminal da Polf- 
cia Judiciária de Aveiro, 
em Cortegaça (Ovar), 
por suspeita de burla 
qualificada, abuso de 
confiança e passagem de 
moeda falsa, no cantão 
de Lausanne, na Suíça. 

O alegado burlão 
está agora em prisão pre- 
ventiva, no Estabeleci- 
mento Prisional de Co- 
imbra, e deverá ser ex- 
traditado para a Suíça a 
fim de ser julgado. 

A PJ suspeita que o 
indivíduo vivia, há cer- 
ca de um ano, na zona 
da praia de Mira, em 
Coimbra. Os eventuais 
crimes praticados estão 
relacionados com inves- 
timentos, falsificação de 
moeda e pagamento de 
cheques sem cobertura. 
ee 

dia 

14 
Marina da Barra 
em risco 

O complexo turístico 
da marina da Praia da 
Barra, em Ílhavo, tem 
que ser remodelado, de- 
vido ao impacto ambi- 
ental, afirmou o minis- 
tro das Cidades Ordena- 
mento, Território e Am- 
biente, Isaltino Morais. 
Esta tomada de posição 
surge na sequência de um 
requerimento apresenta 
do pelo deputado do 
Bloco de Esquerda, Fran- 
cisco Louçã. 

O projecto só deverá 
ser viabilizado se a cons- 
trução for reduzida para 
metade. Em causa está 
o empreendimento ru- 
tístico e imobiliário que 
deverá ser construído 
noutro local. 
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A notícia foi bem 

acolhida pelo Movimen- 
to pelo Futuro da Bar- 
ra, causando preocupa- 
ção entre os apoiantes 
do projecto da marina. 
O presidente da Câma- 
ra Municipal de Ílhavo, 
marcou uma conferên- 
cia de imprensa para O 
dia 17, para desfazer o 
que considera ser um 
equívoco criado pela 
posição do ministro. 

dia 

15 
Desacatos 
entre taxistas 

Um motorista de 

táxi foi agredido por um 
colega de profissão, na 
praça de táxis da Ave: 
da Dr. Lourenço Peixi- 
nha, em pleno centro da 
cidade de Aveiro. A ví- 

tima teve que receber 
tratamento hospital de- 
vido aos vários hemato- 

mas. 
O agressor terá ale- 

gadamente utilizado 
um taco de basebol 
para atacar o outro ta- 
xista, causando feri- 
mentos na cabeça, bra- 
ços e pernas. A rixa foi 
presenciada por alguns 
transeuntes e colegas de 
profissão, desconhecen- 
do-se as causas que es- 
tiveram na origem do 
desentendimento. A ví- 

tima, Carlos Godinho, 

apresentou queixa na 
esquadra da PSP de 
Aveiro. 

  

  

  

dia 

16 
Corpo encontrado 
num poço 

O cadáver de um ho- 
mem foi encontrado 
num poço em Crasto- 
vães, no concelho de 
Águeda. De acordo com 
os médicos, o corpo es- 
tava em água há quatro 
ou cinco dias, não ha- 
vendo quaisquer indíci- 
os de crime. Luís Ma- 
nuel Martins Fernandes 
tinha 39 anos e era na- 
tural da freguesia Prés- 
timo. 

  

Ovar renova 
Parque da cidade 

     
A Câmara Municipal 

de Ovar aprovou o ante- 
projecto para a constru- 

ção do Parque da Cida- 
de. Ainda não foi defini- 
da a dara de início das 
obras. O presidente da 
Câmara Municipal de 
Ovar, Armando França, 
defendeu que ainda era 
«muito cedo para avan- 
çar com datas previstas 
para o início das obras», 
devido à situação finan- 
ceira da autarquia. 

Por outro lado, a po- 
lírica de contenção eco- 
nómica do governo pode 
ser outro dos problemas. 
O Plano de Pormenor da 
zona envolvente do Par- 
que Urbano será realiza- 
do pela Universidade 
Técnica de Lisboa. No 
futuro o parque da cida- 
de ocupará cerca de oito 
hecrares. 
  

dia 

17 

Trabalhadores 
vão para casa 

A multinacional ale- 
má de calçado “Rohde” 
justificou a aplicação, 
entre 7 e 25 de Outu- 
bro próximo, do regime 
de “lay-off” a 989 dos 
1975 operários da sua 
unidade de Santa Maria 
da Feira por considerar 
“indispensável” para 
manter os postos de tra- 
balho. 

  

A empresa decidiu 
colocar quase um milhar 
de trabalhadores em casa 
naquele período e com 
os salários reduzidos a 
dois terços do habitual 
ou ao salário mínimo 
nacional em consequên- 
cia da crise económica 

internacional. 
Entretanto, o Sindi- 

cato do Calçado já rejei- 
tou os argumentos apre- 
sentados pela empresa, 
lembrando que sempre 
foi solicitado aos traba- 
lhadores «o máximo de 
produtividade». 

Imício das aulas 
afecta fábricas 

A Associação Comer- 
cial da Bairrada denun- 
ciou, depois de alertada 
por vários associados, 
que devido ao início das 
aulas, muitos pais tive- 
ram que faltar ao traba- 
lho para estarem presen- 
tes nas escolas, 

A situação foi recla- 
mada junto das escolas 
de oliveira do Bairro, da 
autarquia mesmo junto 
do ministro da Educa- 
ção, para que a presença 
dos pais ou encarregados 
de educação seja feito 
em horário pós laboral. 
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Passeio levou imigrantes a São, Jacinto 
tros ensaiavam alguns pas- 
sos e coreografias ao som 
da ritmada música que 
enchia o Salão Paroquial. 
Os imigrantes brindaram 
ainda os testantes parrici- 
pantes do passeio com os 

espaço destinado ao con- 
vívio, À carne e a sardi- 
nha adquiriam sabor nas 
grelhas, enquanto os le- 
gumes (de horta caseira, 
gentilmente oferecidos 

O Projecto “Promo- singular área geográfica, 
ção da Integração de Imi- que é capaz de oferecer 
grantes” do C.S. Paroquial instantâneos de rara be- 
da Vera Cruz realizou no leza, 
passado sábado um pas- Favorecidos pelo tem- 
seio a São Jacinto em que po,o grupo desembarcou 
participaram cerca de 60 em São Jacinto e dirigiu- por uma amiga do pro- 
imigrantes (de várias na- se de imediato às instala jecto) e as frutas (igual. seus cantares típicos, que 
cionalidades), voluntári- ções do Salão Paroquial « mente cedidos por ami-  ecoaram pelo espaço do 
os, técnicos e amigos do (gentilmente cedido pelo gos) eram transformados Salão. 

projecto. Pároco da Freguesia), — emapetitosas saladas e so- Foi com canto, dança 
Inicialmente previsto ondeumgrupodel5vo-  bremesas. e passeios que foi preen- 

para o Parque de Meren-  luntários e amigos do Iniciou-se o almoço,  chido o resto da tarde avé 
das de São Jacinto, junta projecojáseararefavanos tendo os participantes à partida de regresso a 

Aveiro. Entre a contem- 
plação da paisagem e a 
conversa (decerto a rever 
os momentos mais singu- 
lares do passeio), a lan- 

cha chegou ao Canal Cen- 
tral, onde finalizou mais 
um dia diferente na vida 
de todos os que partici- 
param neste passeio. 

confraternizado, ao som 
da música que animava o 
ambiente e convidava à 

boa disposição. 
Com o café a encerrar 

oalimoço, iniciou-se a ani- 
mação, tendo alguns dos 
participantes do passcio 
optado por passear por 
São Jacinto, enquanto ou- 

preparativos do churras- 
co prometido. 

Ao chegar, instalou-se 
a azáfama própria destes 
eventos, com os parrici- 
pantes a dividirem-se pe- 
las diferentes tarefas, 
como por exemplo, a ins- 
talação dos toldos, a pre- 
paração do almoço e do 

às piscinas da freguesia, a 
actividade foi, à última 

hora, transferida para o 
Salão Paroquial de São Ja- 
cinto, devido às adversas 
condições climatéricas. 

O percurso efectuado 
pela ria até São Jacinto 
permitiu a todos uma di- 
ferente percepção desta   

Filarmonia das Beiras 
em nova temporada 
A Orquestra Filármonia das Beiras, que iniciou a 

sua 6º temporada musical, no passado fim-de-sema- 
na, com dois concertos. O primeiro no Porto e o 
segundo em Sernancelhe (Viseu). 

Dias disponíveis para concertos não faltam, es- 
tando já marcados dois para breve, um em Viseu, no 
Teatro Municipal Viriato, pelas 21h30, já amanhã e 
à segundo para dia 22, no Grande titia do 
Centro Cultural e de congressos de Averio, O espec- 
táculo tem início pelas 19 horas, e está integrado 
nas comemorações do Dia Europeu Sem Carros. 

Do programa consta Jacques Ibert — Homena- 
gem a Mozart, Jean Françaix, um concerto para cla- 
rinete e orquestra e a Sinfonia nº40 de Mozar em 
Sol Menor. Vasco Pearce de Azevedo é o maestro con- 
vidado e conta com o solo de clarinete de Luís Car- 
valho, acompanhado pela Orquestra Filarmonia das 
Beiras. 

Vitor Lourenço, presidente da direcção da As- 
sociação Musical das Beiras, que congrega a parti- 
cipação dos municípios da região Centro, lembra 
que este é um projecto para dignificar as Beiras. 
“Há todas as razões, sejam de carácter artístico ou 
pedagógico, para que esta orquestra exista”, afir- 
ma o responsável, “É importante sublinhar que a 
região das Beiras se afirma com uma instituição 
que é a única que é comum dos 7 distritos”, expli- 
cou, 

No próximo ano é esperada uma participação em 
festivais de música e a abertura a parcerias artísticas 
com a ópera e a dança. Com 5 anos de vida, a filar- 
monia quer defender o seu prestígio e tentar confir- 
mar um trajecto de sucesso. “No novo ciclo espera- 
mos à confirmação do que temos transmitido”, disse 
o maestro Vassalo Lourenço: 

  

  

Licenciaturas 
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registo vida municipal 

Semana da Mobilidade 
traz novidades nos transportes 

1 A Câmara de Aveiro, nais», reconhecendo em- 

, |O que aconteceu |+| | aderente ao programa — bora que face ao seu bor- 
EEE EE 

cipal que está a recuperar e construir novas instala- 
ções em 30 das 70 escolas do concelho. O deputado 
da CDU, António Salavessa chamou a atenção pará o 
problema de colocação dos educadores de infância, 
assim como o fornecimento das verbas para as despe- 
sas de funcionamento das escolas de forma atempada 
pela autarquia. 

As ruas Manuel Arriaga e Manuel Dias Ferreira, 
na Quintá do Loureiro, em Cacia, foram interrompi- 
das, no passado sábado, entre as 8 es 20 horas, para 
se proceder à execução de sete ramais domiciliários de 
esgotos domésticos. 

A alteração do artigo 31º do regulamento do Pla- 
no Director Municipal foi aprovado na última reu- 
nião da Assembleia Municipal. 

Os Serviços Municipalizados de Aveiro procede- 
ram, na passada segunda-feira, entre as 8 e as 20 ho- 
ras, à interrupção da Rua Vale Caseiro, em Cacia, para 
a construção de um ramal domiciliário de esgoros 
domésticos. 

di 

  

A Junta de Freguesia de Santa Joana está a promo- 
ver aulas de 2º e 3º ciclos para toda a população, 
funcionar nas Escolas do Solposto. As inscrições po- 
dem ser feitas na sede da junta. 

A Associação de Professores de História organi- 
1a um seminário sobre a “Reorganização Curticu- 
lar do Ensino Básico — As competências específicas 
da História na sala de aula”. Esta iniciativa decor- 
rerá amanhã, no Centro Cultural e de Congressos 
de Aveiro. 

  

O GITA = Grupo Independente de Teatro de Avei- 
ro apresenta, no próximo sábado, pelas 22h30, na 
Praça do Peixe, um espectáculo nocturno sob o tema 
“O surreal”. 

A Assembleia Municipal de Aveiro volta a reunir 
no próximo dia 25, quarta-feira, para discutir a taxa 
de derrama para o ano 2003, bem como a contribui- 
ção autárquica e o Plano de Pormenor da Baixa de 
Santo António. 

ad 
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Controlador a focal Águeda   

as barcos e as bicicletas 

  
informática; conhecimentos 

do muito baixo não se 
adequar a circular com 
más condições atmosféri- 

Semana Europeia à Mo- 
bilidade, trouxe à cidade 
algumas novidades na 
área dos transportes, como 5. 

Movidos a bateria 
elécrrica, com autonomia 
para cerca de sete horas, 
os barcos eléctricos nave- 

cos eléctricas, Eduardo gam a uma velocidade de 
Feio, vereador do pelouro | 4 a 5 quilómetros por 
do Ambiente, considerou hora. 
que a experiência consiste Nesta Semana da Mo- 
num teste “à adaprabili- bilidade os barcos experi- 
dade das embarcações aos mentais podem ser urili- 
canais de Ria cao seu fun- zados gratuitamente pela 
cionamento”, e que após população, encontrando- 
este período experimental se “ancoradouros” em 
— que custa à Câmara cer- frente ao Mercado Manu- 
ca de 20 mil euros — a edi- el Firmino, no Rossio e no 
lidade decidirá pela aqui Canal de S. Roque. 
sição das embarcações Cauteloso quanto a 
consideras necessárias. investimentos futuros, 

O investimento neste Eduardo Feio não quis 
novo tipo de transporte avançar uma perpectiva 
“urbano-marítimo” é de de verbas a despender pela 
cerca de 10 a 20 mil eu- autarquia parra «colocar o 
ros por embarcação com sistema a funcionar» 
capacidade de transporte 
de 8 e 12 pessoas, respec- 
tivamente. 

Este tipo de barcos já 
existe em vários países, 
designadamente em Fran- 
sa, de onde vieram estes 
experimentais, e têm ser- 
vido essencialmente para 
transporte de turistas, 

Eduardo Feio classifi- 
cou-os de «barcos simpá- 
ticos para os nossos ca- 

Dívida da Câmara 
O passivo da autarquia aveirense já sofreu uma re- 

dução de seis milhões de euros, tal como anunciou o 

presidente da edilidade, Alberto Souto, no decorrer 

da última assembleia municipal, que teve lugar no 
Centro Cultural e de Congressos da cidade. 

Um número que não foi corroborado pela oposi- 
ção, tendo havido mesmo Vozes, da bancada social- 

que afirma- 
ram que houve, ao invés 
do anunciado, um au- 

mento «substancial do 

total da dívida da Câma- 

ra Municipal de Aveiro». 
«A situação melho- 

rou significativamente, 
conseguindo-se alcan- 
çar a meta de redução 
das despesas corren- 

  

etricas e a proposta dos 
tis a gás. 

Relativamente aos bar- 

  

Tóxis a gás natural 

Outra das iniciativas 

foi, na passada terça-feira, 
uma demonstração da uti- 
lização de gás natural em 
frotas de tíxis, com uma 
especial sensibilização aos 
proprietários de automó- 
veis de aluguer para a uti- 
lização deste combustível 
ecológico. 

    veiculo) Eco nd sabado no transporte 
de cadeiras de rodas 

25 Km/h, com o condi- 

cionamento de condução, 
isto porque só maiores de 
14 anos o poderão fazer. 
Com um custo de cerca 
de 15 mil euros, já se en- 
contra em França, Bélgi- 
ca, Suiça e Alemanha, e 

estuda-se agora à possibi- 
lidade de o introduzir no 
mercado português. 

A Semana da Mobili- 

dade, à semelhança do 
que acontece em Aveiro, 
teve a adesão de mais dez 
municípios do distrito de 
Aveiro, entre cles, Santa 
Maria da Feira (criação de 
transportes alternativos), 
Oliveira de Azeméis (fe- 

cho definitivo de ruas), 

São João da Madeira (ac- 
tividades desportivas) e 
Águeda (promoção da 
BIAG). 

Demonstrações de bi- 
cicleras eléctricas, na quar- 
ta-feira, e exposição/de- 
monstração de 20 vefcu- 
los eléctricos, marcam o 
dia de hoje, estando agen- 
dada para sábado uma pa- 
lestra, na Biblioteca Mu- 
nicipal, pelas 15 horas, 
sobre barcos eléctricos de 
transporte colectivo de 
passageiros. 

Um veículo especial 

“Tem estado em éxpo- 
sição no Largo da Biblio- 
teca Municipal, um veícu- 
lo elécrrico 4 x 4, de ori- 
gem francesa, que come- 
ou aser comercializado há 
cerca de três meses, para 
transporte de cadeira de 
rodas. O veículo pode 
atingir uma velocidade de 

diminuiu 6 milhões 
tes», declarou Alberto Souto, Esta diminuição nos 
custos fixos da autarquia vem na sequência de um 
conjunto de 30 medidas de contenção de despe- 
sas tomadas pela câmara municipal em Junho des- 
te ano. 

De acordo com os deputados do PSD «o passivo 
aumentou mais de 39 por cento, entre Dezembro 
e Setembro de 2002», ascendendo a mais de 30 

milhões de euros. Um número que entra em con- 
tradição com os que foram avançados pela edilida- 

  

e. 
Já António Salavessa da CDU, chamou a atenção 

para o agravamento diário da despesa e para as medi- 
das impopulares que a Câmara Municipal tomou no 
âmbito da política de contenção e que contribuíram 
para «a degradação da vida dos munícipes», dando 
como exemplo o aumento dos tarifários e a diminui- 
ção do número de autocarros. 

  

conhecimentos razoáveis 

de Inglês e 
levante cm experiência anterior na faço 

Meco cena 

ENSINO E   
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política breves 

Semana da Mobilidade ou... 

Mais um dia sem carros 
João Manuel Oliveira Para viver a mobilida- Evolução. bilidade, a decorrer de 16 incentive ao uso da bici- 

tg PESAR nn Spa de, (este ano criou-se a se- a 22 de Setembro. Há clera e amanhã a aposta 

A campanha “Dia Eu- mana europeia da mobili- Em Portugal, à inici- muita informação na In- passa por “Viver as ruase | Trzomo 
ropeu sem carros” surgiu dade e os municípios têm ativa tem acompanhado terner, nos sites hetp:// | os percursos verdes”, lem- 
Ta sequência de uma di a opção de adaprarem-se o êxito verificado nos res wwnw.22Sepremberorg ou brando que “Ena nua que | “OM movos folhetos 
fectiva europeia relaciona- aos dois eventos), é obj tantes países europeus, hup//ywwmobiigweckorm as crianças fazem a sua À Regio de Tutsmo 
da com a qualidade doar tive fundamental sensibi-  craduzido em vários indi ou ainda no site do Insi- aprendizagem da vida: Rota da Luz, lança este 

aid eta A co 7 nan Ga Ni cado db tre equais  entoitigaAmientestem | | feio consigo ae igao MDS ss nero 
ta os crescentes problemas rem os transportes públi se salienta o crescente hrep://wwywciambiente pe, observando as adultos... desdobráveis promocio- 
laincniosconrousodo — “che eiltcenatvas crianido- auiihero deitidadee vi pndeenconniidrodaain: | Caprudo apruadeunpos | dus leo veço, Cica gaia 

utomóvel, vários países da se “zonas sem carro” ao las aderentes, 7 em 2000. formação relaiva à incia- as ão, cada vez mais fei- | fem informação mulilin- 
União Europeia, incluin- mesmo tempo que devem c 51 em 2001. Já em tiva curopeia e links para os corredores dominados | EM Sobre pontos de inte- resse turístico, arquitectó- do Pormugal, lançaram esta ser criadas novas vivências 2001, algumas autarqui- 
iniciariva pela primeira vez para a fruição dessa “cida- as repetiram a campanha 
à escala europeia em 22de  defvila diferente” na sexta-feira, dia 21 de 
Setembro de 2000. Des- Desta forma, grande Setembro (14 autarqui- 

de sempre Aveiro esteve parte das cidades opta as), e/ou também no do- 
integrada neste projecto e por manter-se fiel aos mingo, dia 23 (LO autar- 

    

este ano é mesmo o disui- compromissos: Zonas fe-  quias), além de estarem 
to que mais concelhos fiz chadas, meios alternai- - associadas à campanha 
aderir ao evento. Curiosa vas e avaliação da quali diversas iniciativas de in- 
mente, este é um evento dade do ambiente du- formação, debate e sensi- 
que sempre trouxe para a rante o dia, para de- bilização ligadas à mobi 
discussão pública um cer: monstrar a sua importân- lidade urbana e ao ambi- 
to “calor” devido a alguns cia. Também tem servido ente urbano, noutros dias 
considerarem “folclórico” para as autarquias darem próximos da dara euro- 

  

ser apenas um dia e que a conhecer ou inaugura- . peia. Este ano, foi lança- 
nada acontece de estrutu- | rem novas ciclovias, no- do às autarquias o repto 
rante, E se no ultimo ano vas zonas pedonais siste- ce alargar esa iniciativa 

ão | mas dos de trans- dias para além do 
blemas de maior porque porte colectivo, e outras domingo, dia 22 de Se- 
calhoua um síbado eaum  infracstruturas que fica- — cembio, que é a dara fixa 
domingo, é muito prové-  rão a registar, para o fu- a nível europeu. Neste 
vel que para 2003 volica tuo, o espírito eos ob- contexto, surgiu a ideiada 
criar polémica. jectivos desta iniciativa. Semana Europeia da Mo- 

cada país participante. E 
em Portugal são muitas já: 
66 Câmaras Municipais 
no em relação ao “Dia Eu- 
ropeu sem Carros (22 de 
Setembro), 20 das quais 
participam também na 
“Semana Europeia da Mo- 
bilidade (16 a 22 de Se- 
rembro). 

O objectivo é que cada 
pessoa viva este dia de uma 
forma diferente, de acor- 
do com à forma como gos- 
ta de viver ou desejaria vi- 
ver na sua cidade ou vila. 
No entanto, para à sema- 
na europeia da mobilida- 
de há certos eventos que 
são fixos: na segunda-fei- 
ra passada decorreu o dia 
dedicado aos transportes 
públicos, na quarta o do 

pelo trânsito, pelo ruído, 
pelos inúmeros carros es- 
tacionados e por estrutu- 
ras viárias. Neste sentido, 
também é objectivo apos- 
tar nos percursos verdes: 
As antigas linhas de cami- 
nho de ferro desactivadas 
podem ser recuperadas, 
transformando-se em 
agradáveis caminhos pla- 
nos e verdejantes. 

Nos outros dias, a es- 
colha é dos municípios, 
com temas como a utili 

zação responsável do car- 
ro, gestão da mobilidade, 
mobilidade e saúde, entre 
outros, à escolha e imagi- 
ração das câmaras imubi- 
cipais, que podem juntar 
mais um dia ao dia sem 
carros,   

nico e cultural. 

O executivo camarário 
de Ovar aprovou o ante- 
projecro do Parque Usba- 
no da cidade. O Plano de 
Pormenor da zona envol- 
vente do Parque Urbano 
será realizado pela Univer- 
sidade Técnica de Lisboa. 

A autarquia de Ovar 
aprovou a doação de apoi- 
os financeiros a uma cen- 
tena de associações do 
município. A verba total 
é de 95.045 euros e tem 
como objectivo o desen- 
volvimento da actividade 
destas colectividades. 

  
  

Dia Europeu 
sem carros 

Programa 

Dia 21 - Sábado 

08,30 - Percuiso Pedestre “Alvarenga” 

17.00 - Aula de Capoeira 
(Pg. Brandão dis Vasconcelos) 

21,30 - Espectáculo de Capoeira 
(PG. Brandao de Vasconcelos) 

Dia 22 - Domingo 

10.00 - Passeio Cultural "Geringonças & Companhia” 
[Mila de Arouca) 

12,00 - Aula de Asróbica 
(Av. 25 de Abril) 

15,00 - Aula de Malabarismo 

    

Todo o dia - Desportos Radicais: Bicicletas, Patins, Skates 
(Ruas da Vila de Arouca vedadas ao trânsito) 

  

    
  

Câmara Municipal de Arouo: Gquço G    
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Ambiente Verde 

  

A água é fundamental para saúde das plantas, é o 
elemento activo e participante para a fotossíntese, 
porém as regras só podem ser consideradas se forem 
bem administradas as dosagens de água já que tanto o 
excesso quanto a falta de água são prejudiciais às plan- 
tas, 

A falta de água faz com que as folhas murchem e 
no caso de plantas que florescem, este factor faz com 
que à ausência das fores sejam frequentes. 

Já o excesso de água deixa o substrato da planta 
encharcado, o que é totalmente propício para o apa- 
recimento de fungos, além de prejudicar as raízes, que 
podem entrar em processo de apodrecimento. 

Em geral é necessário uma atenção especial em re- 
lação às regas: em alguns casos pode-se colocar água 
no prato/suporte que acompanha o vaso, porém é pre- 
ciso retirar o excesso após algum tempo, pois a água 
em demasia causa 6 apodrecimento das raízes, fazen- 
do com que as mesmas tenham dificuldade para res- 
pirarem. 

Uma das maneiras mais indicadas de regar as plan- 
tas é com o vulgar regador de bico longo, que além de 
ajudar a alcançar os vasos de mais difícil acesso tam- 
bém ajuda a evitar o contato da água com as folhas, 
(no caso de violetas-africanas, cfelames, gloxinia, etc.) 

No caso do substrato se apresentar muito seco é 
aconselhável mergulhá-lo num balde com água aré 
dois minutos no máximo, ou quando a superfície es- 
tiver húmida. 

Com excepção das espécies cujas folhas são senst- 
veis à água (violetas, cíclames, gloxinia), as demais apre- 
ciam uma pulverização periódica nas folhas. 

Não use água muito fria nem clorada; deixa a água 
descansar no regador de um dia para o outro, de for- 
'ma que passe a ter a temperatura ambiente e provocar 
a evaporação do cloro; por último escolha um horário 
para regar as plantas, lembrando-se que as melhores 
horas são aquelas em que o calor é menos intenso, 
para que a planta absorva mais água (os hotários mais 
indicados são os períodos da manhã ou fim de tarde). 
    

REGAS SÃO JULIÃO 
DE 

SILVA JULIÃO, LDA. 

  

  

        

  

      
Uma isa ao serviço da À reunia 

Telef.: 234 791 657 - Fax: 234 791 045 
Vigia - 3840 VAGOS       

. Centro de Recursos Edu- 

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 19 de Setembro de 2002 

Santa Maria da Feira 

Para professores e auxiliares de educação 

Centro de Recursos Educativos 
Municipal aposta na formação 

lomena Serralha, na se- 
quência da Acção de For- 
mação realizada em 2001, 
intitulada “A Educação 
para a Cidadania Activa”, 
onde foram abordadas as 
várias temáticas ligadas à 
reorganização curricular 
do 1º cido: trabalho em 
projecto, projecto curricu- 

escola, projecto cur- 

Na sequência ao pla- 
no de formação para pro- 
fessores e auxiliares de ac- 
ção educativa, decorreram 
mais duas acções de for- 
mação; nas instalações do 

cativos Municipal: “Pro- 
jecto Curricular de Tur- 
ma” e “Viver a Música”. 

No Centro de Recursos 
Educativos Municipal,  ricular de turma, estudo 
sito em Lobão, decorreu acompanhado e cidada- 
na passada semana a Of- ni. 
cina Didáctica sobre “Pro- Por forma a aprofiun- 
jecto Curricular de Tur- dar cada uma destas te- 
ma”, dinamizado por Fi-  máticas, vão realizar-se 

cativos de Lisboa, convi- 
dada pela autarquia de 
Santa Maria da Feira para 
esta iniciativa. Em Outu- 

bro, será a vez de se apro- 
fundar a área do estudo 
acompanhado, ficando os 
restantes temas para a par- 
te final do ano lectivo. 

Para as auxiliares de 
acção educariva, decorreu 
um acção de formação 
“Vivera Música”, com vis- 
ta a despertar o interesse 
das crianças para a impor- 
tância dos sons e dos sen- 

tidos. 

outras oficinas didácticas 
ao longo do ano lectivo. 
“Iniciámos com a aborda- 
gem do projecto curricu- 
lar de rurma, os seus prin- 
cípios orientadores e a ca- 
racterização do ambien- 
te educativo ( escola e 
grupo ), procurando 
apoiar os professores na 
elaboração de projectos 
curriculares e na constru- 
ção de instrumentos de 
pilotagem e avaliação”, 
afirmou Filomena Serra- 
lha, técnica superior do 
Centro de Recursos Edu- 

Durante o período de reclamações e sugestões 

Câmara aberta à hora de almoço 
para receber encarregados de educação 

Os serviços de acção social escolar do Pelouro da 
Educação da Câmara Municipal de Santa Macia da 
Feira estão abertos ao público durante a hora de 
almoço, até 30 de Setembro, para facilitar a vida 
dos pais e encarregados de educação. Será um espa- 
qo destinado a reclamações e sugestões dos apoios 
sociais escolares 

De acordo com a legislação em vigor, compete à 
Câmara Municipal comparticipar no apoio às cri- 
anças da educação pré-escolar e aos alunos do 1.º 
cido do ensino básico, no domínio da acção social 
escolar. Nesse sentido, os alunos que frequentam 
os jardins de infância e as escolas do 1.º ciclo do 
concelho preenchem um boletim de candidatura 
aos auxílios económicos, que é posteriormente ana- 
lisado pelos técnicos da autarquia. 

De acordo com o regulamento aprovado pela As- 

sembleia Municipal, as eventuais reclamações de- 
verão ser feiras no prazo de 10 dias úteis, a contar 
da data oficial do início do ano lectivo, no Pelouro 
da Educação da Câmara Municipal, 

Considerando que muitos encarregados de edu- 
cação não têm disponibilidade para se deslocarem 
dentro do horário normal de funcionamento da au- 
tarquia, à Vereadora do Pelouro da Educação pro- 
pôs na última reunião de Câmara que, neste perío- 
do, os serviços de acção social escolar funcionem 
ininterruptamente das 09H00 às 17H30, não ha- 

vendo a habitual pausa para almoço. 
Neste ano lectivo, requereram o apoio social es- 

colar cerca de quatro mil encarregados de educa- 
ção. 

Esta será uma medida que irá agradar a muitos 
munícipes. 

Águeda 
  

Novo gestor 
A 

do Estádio Municipal 
Pedro Mortágua Ve- 3,0 curso de nadador-sal- 

lho da Maia Soares, de32  vadorc a carta de despor- 
anos, será o responsável tista náutico. 
pela gestão do Estádio Como curiosidade, 
Municipal de Águeda, em 1993, Pedro Soares 
após as obras que estão a alcançou a nota máxima 
ser operadas naquele (vinte valores) na nota re- 
Complexo Desportivo. lativa à Monografia da 

O Homem em quem sua Licenciatura. 
vai recair a responsabili- Actualmente, é ainda 
dade de gestão do Está- | Professor do Quadro de 
dio Municipal de Águe- | Nomeação Definitiva da 
da, tem o curso de trei- Escola Secundária de José 

nador de natação — nível Estevão, em Aveiro. 

Conselho Municipal 

de Segurança 
O Conselho Municipal de Segurança vai reunir hoje, 

às 18 horas e 30 minutos, no Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Águeda, num encontro onde serão debari- 
das questões relacionadas com o ordenamento do trânsito 
nos circuitos urbanos do Concelho e sua fiscalização; a 
violência doméstica e infandi; e a análise a Emi dos 

dores dos grupos 
Municipal sobre a composição e a Fa 
Conselho. 

  

Limpeza do Rio 
Após os trabalhos de limpeza e desobstrução do 

troço do Rio Águeda compreendido entre pontes, os 
pequenos trabalhos de retirada de lixo e espécies ver- 
des do leito daquele curso, está a ser feito por atletas 
da Secção de Canoagem do Ginásio Clube de Águe- 
da, na sequência de um desafio que lhes foi lançado 
pela edilidade, após a total disponibilidade mani- 
festada pelos responsáveis da Secção de Canoagem 
da Colecrividade para.os referidos trabalhos. 

Face ao empenho e interesse evidenciados pelos 
jovens desportistas do GICA, a autarquia irá ofere- 
cer uma embarcação à Secção de Canoagem do Clu- 
be, com as cores do município e do clube, onde vão 
ser inscritos os nomes dos referidos atletas e o slogan 
“Haverá sempre em nós o Rio Águeda”, para lá do 
emblema do Ginásio Clube de Águeda e do logoti- 
po da Câmara Municipal. 

Refira-se que a Associação Comercial de Águeda 
se juntou à iniciativa, oferecendo o almoço de Quinta 
e Sexta Feira no recinto onde decorreu a Festa do 
Leirão Assado à Bairrada e premiando todos os jo- 
vens envolvidos com ingressos para o concerto dos 
Da Weasel, inserido no referido Certame. 

e 
Subsídios 

A Câmara Municipal 
de Águeda atribuiu um 
subsídio de 500 Euros à 

Associação Ernográfica Os 
Serranos, no decorrer da 

sua mais recente reunião,
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Recuperação de azulejos de fachadas históricas 

Atelier dá vida a casas degradadas 
Existe em Ovar um atelier de conservação e restauro de azulejos, cuja principal missão é tratar 
dos azulejos da cidade que estão “doentes”. Por isso está à ser desenvolvido, desde há três anos, 

um trabalho de contacto com os proprietários das habitações com fachadas revestidas por 
azulejos antigos para que não se desfaçam do seu património e valorizem os azulejos, restau- 

rando-os os parando a sua degradação. Para saber que trabalho implica o restauro de azulejos 
e que história escondem, o Campeão das Províncias falou com 

Isabel Moura Ferreira, coordenadora do atelier de conservação e restauro de azulejo, uma 
divisão da autarquia vareira. 

as mesmas», sublinha Isa- 
Moura Ferreira. 
Com o até agora estu 

dado, a investigadora con- 
seguiu concluir que as ar- 
gamassas tradicionais 
cram feitas de saibro, 
«próprias do Sul e Ovar 
fica no Centro, o que é 
uma questão importante», 
considera. 

O facro de a técnica 
estar a iniciar um mestra- 
do em recuperação de pa- 

fachadas das suas habita- 
ções e uma vez que são 

propriedade privada o su- 
cesso desta iniciariva pas- 

sa pela sensibilização. «To- 
das as vezes que entra um 
processo na câmara para 
fazer obras na fachada, o 
arquitecto tem o cuidado conseguisse ganhar mais 
de verificar se esses azule- | vida, a responsável resol- 
jos são antigos, seo forem veu criar cursos, como o 

passam por cá, eufaçoum de azulejaria, que decor- 
diagnóstico da situação, reu durante três meses, e 

dizendo se o proprietário que «teve um saldo mui- 

Ana Sofia Pinheiro pretende manter o anti- 
TAÊ ESSA go. À mensagem a passar 

responsável adiantou escascada, 
ao nosso jornal que tudo 
começou com o restauro 
da fachada do Museu da 
Ordem Terceira de S. 

Francisco, em Ovar. À 

ideia era fazer um levan- 
tamento, ver o estado de 
conservação do edifício, 
mas «os azulejos estavam 
todos a cair e a desfaze- 

remuses, pelo que Isabel 

mente bonita, porque a 
técnica vai «tratar deles 
com muito cuidado». 

Para que este espaço 

Moura Ferreira propôs a tem que ser alertado para to positivor. trimónio histórico, em 
elaboração de uma pro- preservar a fachada e faço imagem deste, Isa- | Évora, vai-lhe permitir 
posta de intervenção. Tra uma proposta de como bel Moura Ferreira, pros- investigar no local a pos- 
tou-se de um projecto deve ser intervida a facha- | segue esta ideologia com  sível ligação entre o Sul e 

acriação deumoutrocur- Ovar nesta matéria. 
so, desta vez direccionado 
aos professores para que 

da e se o proprietário esti- 
ver interessado, quanto é 
que lhe ficaria recuperá- 

moroso, porque teve que 
ser resirado azulejo a azu- 
lejo. «Foi um ano só para As intervenções 
aquela intervenção, por- la», explica Isabel Moura eles passem a mensagem têm de ser 
que depois de retirar os Ferreira. às crianças. Tudo isto para de prevenção 
azulejos, tive de analisar as avançar no próximo ano, 
argamassas, ver se os azu- A ideia é intervir a que acresce um curso de As intervenções em fa- 

chadas das habitações va- 
reiras que Isabel Moura 
Ferreira conduz tem por 

lejos tinham salinidade, o menos possível 

proceder às secagens, às 
limpezas, às colagens, às 

introdução à «conservação 
e restauro de azulejo e ce- 

A principal ideia do râmica, para pessoas liga- 

  

consolidações e a parte projecto é «intervir, recu- das aos museus». objectivo desenvolver uma 
mais complicada às rei perar, mas mais do que Ao mesmo tempo que acção preventiva, tentan- 
tegrações cromática», s isso, tentar parar a degra- desenvolve este trabalho do parar a degradação dos 

     
    

    
     

      
  
      
      
  

    
    

tetiza Isabel Moura Ferrei- azulejos, «e não uma in- 
tervenção de fundo, que 
seria muito mais moroso». 

o dos azulejos», que 
representam um derermi- 
nado período histórico e 

no atelier, a técnica faz 
investigação, aproveitando ta. 

Com todo este traba- a intervenção para «reco- 

    

lho «a autarquia viu que toda uma cultura. O pro-  Iher argamassas, tirar fo- O tempo que leva a tratar 
cra'um trabalho muito cesso de tratamento passa tografias, tirar medidas de uma casa depende do 
úíil, que era válido e que pela remoção do azulejo, para fazer futuramente nível de degradação da fa- 
fazia sentido continuar cá, 
devido à existência de 
muitas fachadas azuleja- 
das, datadas do século 
XIX, que valeria a pena 
preservar». 

A técnica, em conjun- 
to com à edilidade, elabo- 
rou um projecto com o 
objectivo de ajudar os pro- 
prictários à recuperar as 

chada, mas pode durar 
entre dois a três meses. 

As técnicas de conser- 

vação são sobretudo téc- 
nicas de restauro a frio. O 
processo de restauro pas- 
sa pela colagem de alguns 
azulejos partidos c para tal 
são utilizadas resinas pró- 
prias, «que têm uma du- 
ração muito longa, pata 

um estudo mais profun- 
do sobre este tema». 

Um estudo que pode 
ajudar a perceber «como 
é que era feita aquela pas- 
ta, donde é que vinha o 
barro, qual era a compo- 
sição daquele vidrado, o 
que pode ajudar a fazer as 
réplicas, porque as tintas 
utilizadas então não eram 

pela sua limpeza e por 
voltar a colocá-lo. Os que 
estiverem em falta são pre- 
enchidos por réplicas. 

Se um proprietário 
tem alguma relutância em 
apostar no restauro da fa- 
chada da sua habitação, 
Isabel Moura Ferreira tem 
que fazer pedagogia, expli- 
cando a rizão por que se 

    São usados pigmentos de cor para pintar os 

pedaços em falta nos azulejos 
«eles saltam com facilida- 
de devido às argamassas 

além de serem reversíveis 

e de resistirem às intem- 
péries». serem constituídas de sai- 

Depois de colar, con- bro, mas quando o azule- 
solida-se (processoondese jo está muito preso, reti- 
coloca resina que vai en-  ra-se sempre na perpendi- 
trar na pasta cerâmica que cular relativamente à pa- 
está frágil, reforçando a reden. 

Depois destas opera- 
ções, existem diferentes 
solventes para diferentes 

sua estrutura), criando 
«um fio à superfície do 
azulejo que evita que ele 
absorvaaáguacosmicro- tipos de sujidade e para 
organismo e o protege do verificar se o azulejo absor- 

exterior», veu ou não sal, coloca-se o 
azulejo em água (destila- 

da ou ionizada) e o sal vai- 
se dissolvendo para a água. 

Surpreendidos pela 
grande adesão de proprie- 
tários ao restauro de azu- 
lejos, uma vez que neste 
momento têm sete casas a 

serem intervencionadas, a 
responsável pelo atelier e a 
própria autarquia está a 
pensar «fazer uma exposi- 
ção em Março precisamen- 

te para explicar tudo o que 
se tem estado a fazer e des- 
crever todas as metodolo- 

Quando os azulejos 
estão muito descascados, 
a técnica tem que preen- 
cher estas lacunas com 
uma resina hepóxida, de- 
pois lima-se. No entanto, 
se a falha é muito grande 
preenche-se com a mesma 
resina, deixa-se endurecer 
(demora um dia), lixa-se 
e depois pinta-se directa- 
mente com pigmentos 
inorgânicos. 

Ainda de acordo com 
Isabel Moura Ferreira, os 
azulejos tradicionais de- 
vem ser recolocados na fa-  gias adoptadas», revela Isa- 
chada com uma bel Moura Ferreira. 
sa tradicional, de cal e Poraltura da exposição, 
areia. O cimento deve ser 
evitado, porque traz «pro- 
blemasa longo curso, uma 
vez que é muito violento 
e é um veículo para entra- 
da dos sais, o maior ini- 
migo dos azulejos», subli- 
nha. 

à responsável espera lan- 
cartum folheto explicati- 
vo para vender ao públi- 
co, onde se dá a conhecer 
todo este projecto que 
envolve o atelier. 

Refira-se ainda que 
uma fachada inteira de 
sia habibição Nraioiso, 
dependendo do seu esta- 
do de degradação, pode 
custar apenas 50 euros a 

jos é necessário seguir al- restaurar, um custo que é 
gumas etapas para evitar estabelecido por metro 
partir. Normalmente, — quadrado. 

Processo moroso 

Para remover ao azule- 

  

Para promover a divulgação do azulejo típico de Ovar, 
o atelier em conjunto com a autarquia, está a preparar 
«uma rota do azulejo, através de percursos turísticos, fa- 
chada a fachada explicando a importância de cada uma e 
como é possível recuperar e a baixo custo». 

A ideia passa por levar, na altura do Verão, os turistas 
a conhecer esta cidade. Segundo a técnica do atelier de 
conservação e restauro de azulejos, com a aposta da au- 
rarquia nesta temática ganha-se «uma cidade bela, com 
um património que se mantém e se deve preservar». 

A escola e as raízes é um outro projecto que a divisão 
da cultura desenvolve todos os anos com as escolas do 1º 
e 2º ciclos, que se propõem a desenvolver um projecto 
com o saber tradicional daquela zona, pode ser tancaria, 
azulejaria e até olarias, Dependendo do projecto as cri- 
anças passam pelo atelier, onde são sensibilizados para a   O atelier tem dezenas de azulejos para restaurar 

Rota do azulejo 
preservação do património e depois podem fazer traba- 
lhos práticos. 

Um pouco de história 

«O azulejo de Ovar, daquilo que se sabe, tem alguma 
ligação com a forte emigração de vareiros para o Brasil, nos 
finais do século XIX “meia metade do século XX, onde 
havia o hábito de revestir com azulejo o exterior das casas. 
Há várias versões, que dizem que os primeiros “torna-via- 
gem” (os emigrantes que regressavam) revestiram a casa de 
azulejos com padrões que escolhiam e mandavam vir», 
contexnualiza a investigadora. Com o aparecimento desta - 
nova técnica de revestimento das habitações, «como co- 
meçou a haver uma procura muito grande começaram a 
aparecer muitas Fábricas, no Porto e em Vila Nova de Gaia.
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História no fundo da Ria 
Anabela Carvalho 

Em 1992, o apanha- 
dor de casulo, Carlos Ne- 

ves Graça Bola, da Gafanha 

da Encarnação, descobre na 
maré vazia uma série de 

peças de cerâmica enterra 
das na areia. Foi o ponto de 
partida para uma das mai- 
ores descoberras de sempre 
da arqueologia naval porm 
guesa. Dois anos depois são 
localizados os destroços da 
mais antiga embarcação de 
tradição Tbera-Auântica do 
mundo, numa zona que fi- 
cou conhecida por “Ria de 
Aveiro A”, 

O navio quatrocentista 
encontrado no Canal de 

Mira, a Sul da Ponte da 
Barra; «é o que hoje remos 
como mais próximo da ca- 
ravela dos descobrimentos», 

assegura Francisco Alves, di- 
rector do Centro de Arque- 
ologa Nánica e Stan 
tica (CNANS). A embar- 

ão constitui um caso 
único, tanto a nível nacio- 

nal como internacional, 

uma vez que foram encon- 
trados cerca de dois terços 
do comprimento oral do 
barco, ou seja, mais de 50 

por cento da sua estrutura 
original, 

Provavelmente a embar- 

cação dirigja-se para fora da 
barra quando se afundou, 
havendo indícios de incên- 

dio a bordo. O barco ficou 

adornado para estibordo 
(lado direito), onde mais de 
50 por cento da estrutura 
ficou inteira, por ter ficado 
enterrada no lodo, o que 
permiciu a sua conservação 
até à actualidade. A bom- 

bordo (lado esquerdo) na 
zona correspondente à par- 

te virada para as “gafanhas”, 
o casco desapareceu quase 
por completo. 

  

    

  

  

«A vantagem de Aveiro 
y É a do navio ter conser- 

vado a-sua base estrurural, 

dando a conhecer a sua 

constituição desde a caver- 
na mestra até à popa», es- 
clarece o director do 

CNANS. Recupéram-se 
ce 
embarcação, pensando-se 
que o seu comprimento 
total atingisse os 16 ou 17 
metros, o que permitiu fa- 
zer o cálculo da sua exten- 

são total e uma previsão 
próxima:da realidade da 
sua estrutura. 

Os destroços do navio 

consistem numa parte de 
fundo de casco de navio, 

cujo tabuado se encontra 
conservado, a partir da qual 
se erguem 23 cavernas (o 
esquelero). Com a desco- 
berta desta embarcação do 
século XV, um navio que 
Fxria navegação de cabota- 
gem ao longo do litoral 
Atlântico, o conhecimento 

que se tinha da construção 
naval Ibérica, baseado so- 

brerudo em estruturas de 

navios a partir do século 
XVI, recuou aproximada- 
mente um século e meio. 

«Pela primeira vez te 
mos um elo bastante recu- 

ado da cadeia da constru- 
ção nacional», afirma o in- 
vestigador. Este navio é 
contemporâneo dos Des- 
cobrimentos Portugueses, 
de tradição local, é precur- 
sor da construção pós-me- 
dicval e moderna, consti- 

tuindo uma oportunidade 
ímpar para estudar a arqui- 
tectura na rtuguesa 
do séc, XV; como defende 

Francisco Alves 

          

A carga de cerâmica 

O navio transportava 
uma carga valiosa de cerá- 

mica. As peças descober- 
tas constituem um vestf- 
gio único encontrado em 
território nacional e de 

grande importância inter- 
nacional, formando a mai- 
ore mais bem datada co- 
lecção da Época dos Des- 
cobrimentos. A carga esta 
va bem acondicionada, as 
peças estavam encaixadas 
umas dentro das outras, o 
que lhes permitiu manter 
o bam estado de conserva- 
ção aré aos dias de hoje. 

Entre milhares de frag- 
mentos foram encontradas 
mais de duas centenas de 
peças de cerâmica inteiras. 
No total, há cerca de 23 
formas de ecrâmica dif 
rentes. Esta destinava-se 

sobrerudo ao uso domés 
tico, evidenciando um fa- 
brico comum de carácter 
local ou regional. 

Além da cerâmica de 
barro vermelho, foram 
achados vestígios da res- 
tante carga transportada: 
aurras utensílios de barro, 
cordas, restos de tecidos, 
aduelas de barricas de 
transporte de frutos secos, 
nozes, castanhas, azeiro- 
nas, uvas, uma grande 
quantidade de ramos de 
árvore (sobretudo pinhei 
ro), palha e restos de videi- 
ra — usados para condicio- 
nar à cerâmica. 

«Pelas características 

históricas e morfológicas a 
ria de Aveiro é uma zona 

especialmente concentrada 
em termos arquelológi- 
cos», explica o director do 
CNANS. Até meados de 
500, Aveiro foi um pélo de 
intensa actividade comer 
cial, marítima e piscatória. 
Embora não se encontrem 
quaisquer referências ao 
transporte utilizado nos 
séculos anteriores, sabe-se 

  

            

que muitos barcos vinham 
a Aveiro buscar sal e peixe 
desde meados de XIV. 

Com uma enseada 
abrigada e de ampla im- 
portância, no séc, XVI, a 

cidade impunha-se em re- 
lação aos restantes portos 
do norte do país. Transac- 
cionava-se sobretudo sal, 
peixe, cortiça e cerâmica; 
sendo mais frequente e se- 
guro praticar-se uma na 
vegação de cabotagem 
(muito próxima da costa) 
do Vouga ao Douro e da 
qui em direeção a portos 
franceses. 

  

  

Criação de um novo 
museu 

No ana passado foi as- 
sinado um protocolo de 
colaboração entre o Insti- 

tuto Português de Arque- 
ologia e a Câmara Muni- 
cipal de Ílhavo. Um pro- 
jecto que envolve o estudo 
e a conservação dos restos. 
da embarcação prevendo- 
se a criação de um museu 

junto ao local da descober- 

ta. De acordo com Fran- 

cisco Alves, trata-se de de- 

volver «ão público este no- 
tável achado». 

A maior parte das pe- 
ças encontradas na ria de 

Aveiro está em Lisboa, 

no CNANS, em conser- 

vação e restauro, e deve- 
rão ser transferidas na sua 

totalidade para o futuro 
museu. Quando esse pro- 
cesso estiver concluído, 

tanto as cerâmicas como 

as madeiras estarão em 
condições de ser expos- 
tas. Actualmente, os tra- 

    

   

    

balhos em curso na ria 
são apoiados pelas fun- 
dações para a Ciência e 
Tecnologia e Calouste 
Gulbenkian.   

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 19 de Setembro de 2002 

Pólo da arqueologia 
naval portuguesa 

Entre 1992 é 2002, foram encontrados na ria 
de Aveiro vários achados arqueológicos que consti- 
tuem uma importante pista para o estudo das téc- 
nicas é hábitos do passado, centrando em Aveiro 
um dos mais importantes núcleos de arqueologia 
subaquática nacional. O navio quatrocentista des- 
coberto no início da década de noventa continua a 
ser um dos mais valiosos de todo o conjunto. 

O último achado ocorreu em Fevereiro deste ano, 
na Gafanha da Nazaré, durante as obras de expan- 
são do terminal Norte do Porto comercial de Avei- 
ro. Inicialmente pensava-se que era um velho moli- 
ceiro abandonado, no entanto veio a descobrir-se 
que se tratava de uma embarcação de meados do 
século XV. À estrutura encontrada a três metros de 
profundidade apresentava-se parcialmente destruí- 
da, devido às dragagens e outros trabalhos realiza- 
dos na zona ao longo dos anos, tendo sido denomi- 
nada de “Aveiro F”. 

O navio encontrado é de grandes dimensões, es- 
tando actualmente a ser estudado pelo CNANS. 
novidade desta descoberta reside no facto de apre- 
sentar características de construção diferentes da- 
quelas que se encontram nas embarcações do tipo 
Ibero-Atlântico, ou seja, evidencia particularidades 
do género nórdico. Por outro lado, a embarcação 
demonstra uma construção mista, o que pode indi- 
car uma reparação sobre a estrutura original. Um 
verdadeiro enigma para os investigadores, uma vez 
que, «toda a construção mediterrânica não é desse 
tipo, pelo menos a medieval e a pós-medicval», 
como explicou o director do CNANS. 

        

    

Locais das descobertas: 

Ao longo dos anos e à medida que iam sendo 
encontrados os vestígios arqueológicos subaquári- 
cos foram sendo nomeados sucessivamente por “A, 
BE CDE; Rio 

Ria de Aveiro À - em 1992 são encontrados junto 
apraia de Biarrite, a'sul da ponte da Barra, no ca- 
nal de Mira, fragmentos de cerâmica e os destroços 
de uma embarcação do século XV. 

Ria de Aveito B — um ano depois foram encon- 
trados na zona conhecida por Cale da Vila, cerâmi 
cas de várias épocas, entre as quais formas de pão 
de açúcar (cuja função era o transporte de melaço). 

Ria de Aveiro C — em 1994 são descobertas ce- 

râmicas, ossadas e estruturas de madeira de um 

barco; junto à antiga lota de Aveiro. 
Ria de Aveiro D — no local conhecido por Cal 

dos Romanos é descoberto um barco afundado com 

uma carga de telha. 
Ria de Aveiro E — a um quilomerro a sul de Aveiro 

A; são achadas em 1999, no canal de Mira, na zona 

sul da Costa Nova, vestígios de uma embarcação e 

peças de cerâmica, também do século XV. 
Ria de Aveiro E = descoberta uma embarcação 

  

  
em 2002, do século XV, durante as obras de exten- 
são do terminal norte do Porto de Aveiro. 

Contudo há outras zonas em Aveiro onde se 
fizeram descobertas, nomeadamente na abertura 
das fundações para a construção do Hotel da Barra 
(na década de 70) é encontrada uma embarcação 
com data provável do séc. XVI, da qual foi man- 
tida a descoberto apenas uma parte da proa (si- 
tuada na discoteca do Hotel). No museu de San- 

ta Joana, em Aveiro, foram encontradas cerâmi- 
as num nível inferior à construção do museu, 
semelhantes às que foram achadas no navio da 
ria de Aveiro À . 

Em 1994, é encontrado junto à zona da anti- 
ga lota de Aveiro, um astrolábio náurico de fa 
brico português gravada, que 
o permitiu datar como sendo de 1575, No mes- 
mo ano é descoberta uma bilha datada do século 

XVI. 
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No dia 22, seja Amigo do Ambiente, deixe o 

carro e opte pelos transportes colectivos, pelas 

bicicletas ou, porque não, por vir a pé. 

[| Zonas sem marego amomóvel bo) 

[3 Parque-de estacionamento de residentes 

[3 Parque de estacionamento de ligação 

IP, Parque de estacionamento de cargas e descargas 

aveiro  
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A diversidade de trabalhos de Afonso Henrique vão desde olaria à escultura em bronze 

Escultura típica 
perpetua memória 
de uma região 

  

    

  

  

Anabela Carvalho montei aqui um ateli- os costumes e figuras «A minha vocação nun- 
RES er», recorda. típicas portuguesas. «É ca foi a de ser um in- 

Afonso Henrique Trabalhou em vári- algo que me dá gosto dustrial», admite. 
terminou o cursodees- as fábricas da região, em perpetuar». Diz que apesar das 
CAR Pains def ónio a Meto Na Entre as centenas dificuldades que en- 
Belas Artes de Porto, “Vista Alegre” ea “Ar- de figuras típicas que controu, «hoje voltaria 
quando tinha apenas cos”. Aolongodosanos — jácriou, destacam-seas | a percorrer o mesmo 
21 anos. Como posta- estudou as várias técni- esculturas na rotunda | caminho». Só lamenta 
va de trabalhar o barro cas de cerâmica exis- das pontes, no centro que as esculturas e as 
decidiu mudar-se para rentes, escolhendo o da cidade de Aveiro: o artes fiquem sempre 
uma cidade com tradi-  grés (arenito, espécie fogueteiro, a parceira para segundo plano, 
ção cerâmica e a esco- — de argila) como base do ramo, o marnoto e — pese embora as «pesso- 
lhida foi Aveiro, onde | do seu trabalho. a salineira, encomen- as até gostem muito 
vive há 32 anos. dadas pela Câmara — das peças, mas não têm 

É professor de Edu- O gosto pela arte Municipal de Aveiro. dinheiro para as com- 
cação Visual, profissão Depois de ter retra- prar», explica, Actual- 
que acumula com a de Afonso Henrique | tado as personagens — mente, está a instalar 
escultor cerâmico. Tem | gostavade dedicar mais — características de Ávei- | um estúdio cerâmico, 
53 anos de idade, nas- - tempo à escultura, mas — ro, neste momento está com uma galeria de ex- 
ceu em Ermesinde e — comoleccionana Esco- — a acabar uma colecção posições privada, jun- 
desde cedo revelou la João Afonso, em — de figuras do Minho, — to ao canal de S. Ro- 
uma tendência natural Aveiro, só pode rraba- às quais se juntam ou- que, em Aveiro. 

para as artes. «No tem-  lhar no seu atelier ce- tras criações, como os Ao longo da sua car- 
po da escola primária | râmico nas horas livres, — presépios, algo que tem  reira enquanto escul- 
9 meu quarto era mais ou seja, à noite e du- gosto especial em tecri- tor, Afonso Henrique, 
forrado a papéis e lá- rante os fins-de-sema- — ar,eolarias diversas (ca- ganhou vários prémios, 
pis do que qualquer — na. «Não tenho tempo necas típicas, bilhas, — entre os quais: o Pré- 
ourro tipo de coisas, — para dormir ou para  saleiros regionais, azei- | mio de Escultura, na 

diz. passar férias, mas não — toneitas e jarros). IX Exposição de Artes 
Contudo, o talento me importo de levar Plásticas na Universi- 

natural não é tudo, — estetipo de vida quase Artesanato regional | dade do Porto, em 
também é preciso de- monástica, porque isto 'rende” mais 1970; 0 1.º Prémio de 
senvolvê-lo, tal como | dá-me muito prazer fa- Cerâmica, no Salão de 
costuma dizer aos seus zer». Produziu artesanato Cerâmica das Caldas 
alunos. São precisas O artista lamenta o | regional, mas agora da Rainha, em 1979; € 
muitas horas de dedi- facto de a escultura se dedica-se à cerâmica o 1.º Prémio Nacional 
cação e trabalho. aPara ter tornado num pas- — artística, no entanto, — de Cerâmica, na Gale- 
além da formação ad- — satempo e não numa — esclarece, «é o material ria do Casino Estoril, 
quirida, dediquei mui- actividade a tempo in- rústico artesanal que em 1988. 
ras horas à arte, éalgo  teiro, como idealizou — compensa o gasto com Tem participado em 
que se tem que seexer- quando acabou o cur- as esculturas». Já teve muitas exposições in- 
citar durante toda a so. «Fiz sempre da es- umas instalações dedi-  dividuais e colectivas. 
vida», acrescenta. cultura um hobby, o — cadasâproduçãoeven- Esteve ligado ao movi- 

Quando acabou a que não deveria acon- da de artesanato, mas mento artístico Aveiro/ 
licenciatura em Escul- tecer, pois sou um pro- — não se sentiu realizado Arte, foi responsável 
tura é ingressou no fissional da arte», afir- — poischegouaum pon- — pela criação dos Cursos 
mercado de trabalho, ma. to em que «já não ti- Livres de Pintura e Ce- 
concorreu como pro- Confessa ser um — nha tempo para criar», — râmica no Conscrvató- 
fessor, apenas para as apaixonado pelo seu argumentando que | rio Regional de Aveiro 
cidades com indústria país « por tudo oque — prefere trabalhar sem — (que orientou de 1973 
oleira. «Como fiquei lhe diz respeito, Daí o estar preocupado com a 1977) e fundou a Ce- 
colocado em Aveiro seu gosto por retratar as questões comerciais. râmica “O Buraco”,  
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O Grupo Juvenil de 
Pinheiro da Bemposta vai 
realizar, este ano, a 13º 
edição do Grande Prémio 
S. Paio em atletismo. À 
partida tem início pelas 
9 horas do próximo dia 
22, sendo esta a ultima 
prova do 2º Circuito 
Concelhio em atletismo. 

Cicloturismo em S. 

João de Vêr, no concelho 
de Santa Maria da Feira. 
A partida está marcada 
para as 14h30, do dia 
21, no monumento ao 
ciclista de S. João de Ver. 

Santa Joana Guersan Luso- 
vouga, no último fim-de- 
semana, o primeiro lugar 
do 149 Critério da Rampa 
da Astábida, em ciclismo, 
por Rui Rodrigues, com o 
tempo de 18m e 06 segun- 
dos, seguido de Rui Torrão, 
do Cidoclube São Pedro, 
com 18m e 23 segundos. 
A terceira posição foi ocu- 
pada por Fernando Duiar- 
te, da equipa Martins Ra- 
mos, com o tempo 18m e 
26 segundos. A equipa 
aveirense conseguiu posici- 
onar os seus atleras ainda na 
da, Ge 84 posição. 

Na classificação geral, a 

Estão abertas as inscri- 

ções para todos os atletas, 
masculinos e femininos, 

dos 8 aos 16 anos, para 

integrarem a secção de 
voleibol do Clube Des- 
portivo de Fiães (Santa 
Maria da Feira). Os trei- 

nos realizam-se todos os 
dias das 18h30 às 21 

horas, no pavilhão da 
Casa do povo de Fiães.   

  

O Grupo Desportivo 

  

desporto 

Ciclismo ) E 
Santa Joana conquista prémios 

João Marques, doGru- Lourenço, queconquistou, de ciclismo amador, nos 

  

   
    

ainda este mês, o título de campeonatos que decorre- 
vice campeão do mundo 

po Desportivo Santa Joa- 
ram na Áustria. na, subiu à primeiro lugar 

do pódio em Alfiweirão. 
Para além destas pri- 

meiras classificações, o clu- 
be ainda se posicionou em 
outros lugares de destaque 
nas diversas provas em que 
participou. 

Para o próximo dia 22 
está marcada a presença 
em Paio Pires, no conce- 

lho de Serúbal, no dia 28 

em Azagães é no dia se- 
Gafanha 

   

     

equipa conseguiu a primei- guinte na 
sa (Rui Rodrigues) case 'Aquém (Ílhavo), eo 
gunda posição (João Mar- que encerram a época des- 

portiva, que só será reto- 
mada em Março do próxi- 
mão ani, altura em que se 
disputará a prova da 

ques) com os tempos de 

4Om Dóscg e 40m 54 se- 
gundos respectivamente. 

Ainda durante o mês 
passado a equipa de cidlis- Quinta do Anjo, em Pal- 
mode Santa Joana, nocon-  mela. De 7 a 12 de Outu- 
celho de Aveiro; conquis- bro, o clube aveirense des- 
tou a primeira posição em  loca-se a Palma de Maior- 
nove competições, com - ca para parricipar nos 
Rui Rodrigues brilharno Campeonatos da Europa, 
Juncal, em Rãs (Viseu), para ciclistas amadores. 
Vila da Ponte, Avelar (To- Para o dia 13 está marcada 
mar), Fontela, Portomar a entrega de prémios e o 
(Mira), s. Félix da Mari- regresso a Aveiro. 

nha (Porto) e na última em Um dos adversários de 

setúbal (14º critério da Rui Rodrigues é Vítor Lou- ' ppa f 
Rampa da Arrábida). renço, dos Viveiros Vítor Cogie pata To e Pan o A 

  
  

A terceira jornada da SuperLiga de futebol bem 
se pode dizer que a novela (drama) continua... e 
isto porque técnicos e dirigentes continuam apos 
tados em lançar gasolina para a fogueira. Os; 
com que se vê um jogo de futebol são di 
consoante a cor clubista! É 
conhecida, mas que se vi 

- Quatro golos: 

ROMEU Almeida (Gui 

- Três golos: 

João Fernandes "NECA” (Bel 
MAURO (Paços de Ferreira) ” 

JOÃO PEDRO Fernandes (Santa Clara) 

  

    
   
   
    

  

  Yyes KIBUEY (União de Leiria) 
MANICHE (FC Porto) 
HUGO HENRIQUE (V. Secúb: 
- Um golo; 
José Costa "ZEZINHO (Beira-Mar) À 
Esye FARY (Beira-Mar) 
MARCO PAULO de Lemos (Belenenses) 
Argélico Fucks "ARGEL" (Benfica) 
TIAGO Mendes (Benfica) 
Zlatkko ZAHOVIC (Benfica) 
LUÍZ CLÁUDIO (Boavista) 

  

  

A novela continua... 

  

  

   
   
   

      

   

    

pedia Monreio *PEDRINHA” (Paços de Ferreira) 

com declarações públicas descabidas e a que não se 
vê outro intuito que não seja o de desestabilizar, sob 
um manto de suposta credibilização. 
Para quandi lo uma acção moralizadora no despor- 

Loureiro, Secretário de Estado pode, 
fes repressivas nesta área, 

de mal a pior!!! 

  

    
    EXTRACÇÃO DE “AREIAS E TAVAGENS 

GRÃO de OURO 

  E e 
ARTIGOS SANITÁRIOS 

Telef. 234342908 - Fax 238 343845 
Eric 
Rafiel JAQUES (Markimo) 
João Duarte (Moreirense) 
ADRIANO Loizada (Nacional) 
Sérgio Cunha "SERGINHO" (Nacional) 
PAULO SOUSA (Paços de Ferreira) 

José Goncalves ?ZÉ NANDO” (Paços de Ferreira) 
HUGO HENRIQUE (Senúbal) 
Jorge Souza" JORGINHO” (Setúbal) 
PEDRO BARBOSA (Sporting) 

Ricardo QUARESMA (Sporting) 
Roberto Severo "BETO" (Sporting) 

“Luis CLÁUDIO (Boavista) 
SILVA (Boavista) 
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Ver & Ouvir! 

Á nossa ria 
“A beleza está na sim- 

plicidode calma e sere- 
no”. - Goelhe. 

Que melhor frase que 

esta para iniciar mais um 
“Ver & Ouvir” e pora fa- 
lar um pouco sobre esta 
maravilhosa ria que 
abraça, acaricia e une 
estes Concelhos que a 

delimitam. 

Desde Mira a Ovor 

ela estende-se voluptuo- 
so e belo em toda a ma- 

  

jestadê do seu porte. 
Vem tudo isto a talhe de foice do procissão que o 

Grupo Emográfico da Gafanha da Nazaré, cidade 
do Concelho de Ílhavo, vizinho da cidade de Aveiro, 
vai mais uma vez realizar no próximo dia 22 do ct. 
mês de Setembro em honra da Nossa Senhora dos 

Navegantes e em que a Ria irá ser palco privilegiado 
pois que será quase totalmente efectuada no seu seio. 

Depois de mais de 20 anos de interrupção, foi há 
já cinco anos retomada uma tradição que, pelo que 
pude apreciar no ano transacto, é qualquer coisa de 
maravilhoso. 

“Os homens ocupam-se mais em adquirir riqueza 
do gue cultura, e no entanto o que soma contribui mui- 
to mais para a nosso felicidade do que o que lemos”. - 
Shopenhaver 

A procissão sai do Clube Stela Maris para o cais 
número 3 do Porto Bacalhoeiro, a pé, onde embar- 

cam nos mais variados barcos. 
Além do Grupo organizador, embarcam grupos 

convidados, normalmente uma banda de música, o 

irmandade e à imagem da Nossa Senhora, entidades 

civis, militares e religiosas, etc. sendo dezenas das em- 
barcações de todo o calado, devidamente 
engalanados, que se encontram já no Ria e que fo- 
zem o seu acompanhamento. 

Após se dar início à viagem começam os silvos e 
opitos de todos os navios que se encontram fundeo- 
dos dum lado e doutro, grande parte deles cheios de 
bandeiras a otestar a fé das gentes do mar à sua Pa- 
droeira. 

Lá vai seguindo a procissão até S.Jocinto, Iregue- 
sia da Cidade de Aveiro, onde faz uma paragem de 

alguns minutos pora/o encontro com a imagem da 

Nossa Senhora das Areias, também protectora dos 
navegantes. 

Segue depois até ao Forte da Barra, onde desem- 

barcam é tomam a direcção à copela local, a capela 
da Nossa Senhora dos Novegantes. 

Após uma missa campal, canteda pelos grupos 
participantes, segue-se a actuação de Banda Musi- 
cal, acabando o evento com um festival de folclo- 

re. 
É, pois, gratificante todo o esforço desenvolvido 

por aqueles que querem, gostam e preservam os tra- 

dições no seu mais puro contexto. 
No penúltimo fim de semano: de Setembro, sem- 

pre no fim de semana anterior às festas em honra de 

Nossa Senhora da Saúde, na Costa Nova, não dei- 

xem de fazer um passeio até ao Porto Bacalhoeiro, 

acompanhando depois, se possível de bicicleta, todo 
à trajecto da procissão e poderão verificar a natural 

fé e alegria das gentes do beira-mar e o seu arreigado 
amor à virgem mãe, conglomerado na sua padroei- 
ra, Nossa Senhora dos Navegantes. De certeza não 

darão o tempo por mal empregue, nesse domingo 
de festa. 

Paro que estou eu com toda esta retórica, a falar 
dum evento que se realiza num concelho vizinho onde 
eu habito e nasci? 

“É provável que a minha atitude em relação à reli- 
gião seja muito diferente da sua, mas creio que todos 

* os homens de bem pertencem à mesma poróquia”, - 
Freud. 

Simplesmente porque é belo ver a nossa ria, uma 
vez mais engalanada. 

Simplesmente porque nem todos os dias temos a 
felicidade de ver a nossa ria em festa. 

Simplesmente porque temios um dos acidentes na- 
turais mois belos do mundo e não sabemos aprovei- 
tar toda a sua potencialidade turístico. 

Simplesmente porque, corroborando um artigo que 
lino “Paskim”, jornal da Confraria Gastronómica de 

S. Gonçalo, em jeito: brincalhão, mas querendo atin- 

gir um fim, é também necessário fazer-se um roteiro 
das Capelas, Igrejas, Monumentos, Festas e Romari- 

os da região que abraço a nossa Ria. 

“Quero saber se as coisos são verdadeiras, antes 
de as encontrar belas”. - Fénelon. 

Simplesmente porque há um nicho de mercado que 
falta explorar (turismo de gama alta que se desloca 
de qualquer porte do mundo para apreciar todo o 
evento genuíno). Temos tanto para oferecer nesse cam- 
po!!! Querem exemplos? Pois bem, um de cada fre- 
guesia que esta procissão atravesso: 

Gafanha da Nazaré: Procissão de Nossa Senhora 

dos Navegantes, 
São Jacinto: Festa de Nossa Senhora dos Areias, 

Vera Cruz: Rota das Pirâmides Brancas (porquê se 
acabou com elo?), 

e já agora e em jeito de complemento: 
S. Salvador: Rota das Padeiras, 
Torreira: 'S. Paio do Torreira. 

E há tanto mois!!! 
Quero terminor mais este “Ver & Ouvir”, lançando 

um repto à Junta de Freguesia da Vera Cruz para se 
fazer representar, convidado ou não para tal, pois nem 
todos aqueles que se incorporam no desfile marítimo 
são convidados, com pelo menos uma embarcação 

(e que melhor representação do que um barco 
moliceiro). 

A procissão tem grande parte do seu percurso en- 
tre a Gafanha da Nazaré e a Vera Cruz, não se es- 

queçom disso. Onde estão as gentes dessa laboriosa 
freguesia da Vera Cruz, que tiveram e aindo têm o seu 
ganha pão nesta Rio, ou os seus legítimos represen- 
tantes, neste manifestação que também foz porte da 

labuta diória de muitos cagaréus?” 
Seria lindo ver também a Vera Cruz nesta festa que 

atravessa três freguesias, mas que até ao momento só 

tem sido “gozada” por duas. 

“ Ninguém se tornou ilustre por fazer o que lhe ape- 
tecia. Os homens insignificantes fazem o que querem - 
tornam-se nuns Zés-Ninguém. Os grandes submetem- 

se às leis que regem o sector em que são grandes”. - 
Montapert. 

Até breve. 
* Colaborador   
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A solvência 
das causas 
Maria Arminda R.S. Correia * 

- Mãe! Era a mãe que estava hoje na Avenido com 

um cortaz azul no mão? 
O filho da Ana, um jovem de 16 anos ao regressar da 

praia, de autocarro, é surpreendido no Avenida Lourenço 
Peixinho por aquilo que ele denominou, um ajuntamento 
de mulheres: Disse que a princípio: não a reconheceu no 
meio celas ou então fora o seu inconsciente que lhe nega- 
ra a sua presença. Na fugacidade dos instantes, pressin- 

to-o a reter aquela imagem entretendo-se no resto do 
percurso, parte de autocarro, porte o pé, a descobrir os 
diferenças, como naqueles jogos que costumam apare- 
cer hos jornais e revistas ao fim de semana. Como era a 
suo mãe antes desta aparição, como é que ele a desco- 
bria ou redescobria na inusitada cena público? 

A mãe perguntou-lhe se o envergonhara vê-lo assim 
no meio de uma: avenida a gritar polavras de ordem. 
Ouvi-o Responder-lhe que não, mas que achava que es- 

sas manifestações lhe pareciam ineficazes, porque só uma 
dos portes envolvidas se expunha não havendo nem rasto 
dos. restantes: A minha amiga Ana, completamente ob- 
sorta da minha presença, fingiu que não entendeu, com- 
pletamente, o que ele lhe queria dizer. Sorrio ao lembrar- 
me da mania de quase todos pais se mostrarem pouco 
esclarecidos para fazerem os filhos falarem de si. Há que 
convir (pelo menos eu assim o penso) ser esta uma forma 

pouco honesta de descobrir o que eles sabem ou não 
sobem, muitas vezes de descobrir o que nós não sabemos 
deles. 

Ele prossegue, um quase nada impaciente, fazendo 
um esforço por ser claro, como se de facto a mãe não 
tivesse fido em consideração todos os factores ou variá- 
veis. 

O ar displicente com que lhe fala (de quem parece 
não se interessar por nada) contrasta com o ofá com que 
dedilhe no teclado do computador. E cado pergunta é 

atirada com a mesma pontaria com que ele vai eliminon- 
do as adversários do “Diablo Il, Expansion Sei”. 

- Quem é que não está a querer considerar-vos docen- 
tes como os outros? É o ME, são os pais? 

Como é que vocês querem fazer o ME arrepiar comi- 

nho numa lei que vocês julgam injusta, quando mais nin- 
guém está convosco? 

Ana-cuve-o, momentaneamente perplexa, não sei se 

de admiração ou de indignação. 
Era preciso que antes de irem para as rues fizessem 

sessões de esclorecimento em todas as freguesias dos con- 

celhos; era preciso que no final de cada sessão de esclo- 
recimento recolhessem assinaturas de apoio à vossa cau 
sa e que depois obrigassem pela força do número dos 
“aderentes” o ME ao diálogo e ao compromisso, com 

educadores, associação de pais e autarquias. 

Depois o remeque. 
- Uma cousa precisa de pessoas, de muitas pessoas! 

Concluiu ele. 

Meu Deus, um rapoz de 16 anos, já não acreditava 
no força das causas pelos causas, despidos dos respecti- 
vos corpos (leia-se números) que os validassem. 

Acabara de nos dar uma explicação, dura e crua de 
como se deve fazer valer o que julgamos serem os nos- 
sos direitos, de como as convicções por si só nado valem 
se não se fizerem acompanhor de um exército de con- 

vencidos, pelos óbvios benefícios do engajamento, pre- 
ferenciolmente imediatos, concretos e quantificáveis. 

* Colaboradora 
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Pequeno-almoço 
Muitas vezes, as pes: vido valor ao pequeno- 

soas que dispensam o almoço. 
pequeno-almoço ten- 
tam compensar noutras De pequenino... 

refeições, no almoço, 
por exemplo. É normal 
que sintam apetite e 
que, por isso, se sintam 
tentadas pelo menu. 

Contudo, o almoço, 
por mais substancial que 
seja, não colmara as ca- 
rências já existentes, 

O ditado lá-diz que é 
em pequenino que se de- 
vem incutir os bons hábi- 
tos, Não por estas, mas por 
outras palavras que signi- 
ficam o mesmo. Aqui, 
como a outros níveis, cabe 
aos pais o exemplo — um 

  

além do que refeições pequeno-almoço em famí- 
pesadas são sinónimo de lia faz mais pela educação 
um resto de dia sono-  alimentardos filhos do que 

o melhor dos guias. 
“Tanto mais que são co- 

lento e, o mais certo, de 
alguns incómodos ab- 
dominais causados por nhecidos os efeitos de uma 
uma digestão sobrecar- alimentação saudável no 

regada. rendimento escolar. 
Há estudos credíveis 

que vieram provar a tela- 
ção estreita que existe en- 
tre a alimentação e a fiin- 
ção cerebral associada à 
memória. Sujeitas a um 
mesmo teste, as crianças 
sem pequeno-almoço efec- 
tuaram mais erros e ti- 

nham maiores dificulda- 
des de concentração e dis- 

Não tomar 9 peque- 
no-almoço tem, de facto, 
entre as suas consequên- 
cias mais imediatas um 
aumento do impulso 
para comer demasiado 
nas refeições seguintes, 

Todavia, deixa no in- 
divíduo outras marcas, 
menos óbvias mas por- 
ventura mais graves, As- 
sim, diminui a capaci- criminação do que aquelas 
dade de concentração, que haviam tomado uma 
bem como o rendimen- primeira refeição cquilibra- 
to físico e intelectual de da. 

Estudos semelhantes 
provaram igualmente que 
o momento da refeição 

pode ser determinante. As- 
sim, os alunos que haviam 

uma forma geral. 
Uma manhã sem pe- 

queno-almoço é ainda 
uma manhá mais pro- 
pensa à ocorrência de 
acidentes, quer de trân- tomado o pequeno-almo- 
sito quer no próprio tra- ço meia hota antes do tes- 
alho. te tiveram melhores notas 

Mal alimentado, o do que aqueles que se ali- 
organismo vê os seus ní-  mentaram duas horas an- 
veis de açúcar decaitem tes. 
e reage: com dotes de ca- 
beça, enjoos e suores e, 
eventualmente, com 
desmaios. A prazo, a 
obesidade e a diabetes 
podem ser o preço a pa 

“Todos tinham, efectiva- 
mente, tomado o peque- 
no-almoço, mas uns já es- 
tavam em jejum há mais 
tempo, pelo que oomeça- 
ram a evidenciar alguma 

: gra saudável, tal como sau 

- a importância do desjejum 
Ou porque estamos 

cóm pressa ou não temos 
apetite, comemos apenas 
“qualquer coisa” ou mem se- 
quer comemos. Mas fize- 
mos mal:o pequeno-almo- 
ço é crucial para aguentar 
bem o dia. E nos mais jo- 

para beber o leite, revela vens tem mesmo uma pa- 
se extremamente úril do lavra a dizer no sucesso es- 
ponto de vista social (para colar 
as crianças carenciadas), Equilíbrio e variedade 
'mas também é um trunfo são os principais ingredi- 
do ponto de vista do ren- entes de uma higiene ali- 
dimento escolar, mentar correcta. Em teo- 

Aliás, mesmo as adul- ria todos o defendemos 
tos deveriam oferecer a si mas, na prática, quando 
próprios uma pequena pensamos nisso só nos lem- 
merenda matinal, uma re- bramos da pirâmide ali- 

mentar e em incluir as do- 
ses certas dos diversos nu- 
trientes. 

E esquecemos o peso 
das várias refeições ao lon- 

cognitiva. Provavelmente 
por issa foi introduzido nos 
países europeus, Portugal 
incluído, o programa do 
leite escolas, que é forneci- 
do às crianças entre o pe- 
queno-almoço e o almoço. 

Esta paragem matinal, 

  

dável é reparrir as refeições 
em cinco, não concentran- 
do a alimentação no pe- 
queno-almoço, almoço e 
jantar. do dia. 

Se nos adultos ignorar O maior desprezado é, 
a primeira refeição do dia tantas vezes, o pequeno-al- 
pôde implicar desarenções moço. 
e até acidentes, nas crian- 
ças esse efeito é ainda mais 
acurilante, dado estarem 

Há razões para isso, é 
certo: de manhá há quem 
diga não ter apetite, quem 

numa fase de desenvolvi- mal tenha tempo para se 
mento físico e intelecrual. lavar e vestir e já está atra- 

Redução da capacida- sado. 
de de atenção e de apren- O tempo não chega 
dlizagem, falta de interesse para tudo: a desculpa é boa 
pela própria escola são al- e justifica que só se trin- 
gumas das repercussões de que uma bolacha ou se de- 
uma deficiente alimenta-  vorem unsgolosdeleitcou 
ção matinal. café antes da correria para 

A prazo é, não sóo su- | a escola ou o emprego. 
cesso escolar que está ame- Provavelmente, não se 
açado, como também pode tem consciência da impor- 
estar em jogo a estabilida-  tância do pequeno-almo- 
de afectiva e a saúde cestas ço para um dia correcto do 
crianças que vão paraaes- ponto de vista alimentar. 
cola em jejum. E saudável de muitos ou- 

tros pontos de vista, como 
já veremos. 

Basta fazer algumas 
contas: a última refei 
que romámos ocorreu cn- 
treas20cas 24 horas. Ora, 

  

Comece o dia com. 
o pequeno-almoço 

  

Muitos de nós não da- 

mos a devida atenção ao 

  

Pessoas sedentárias de- 
vem evitar pequenas-al- 
moços muito abundantes, 
que normalmente impli- 
cam uma maior ingestão 
de gorduras e dificultam 

mos o pequeno-almoço, 
isso significa que deixamos 
o organismo em jejum 
muitas horas — horas a 
mais, com os consequen- 
tes efeitos nefastos sobre o 
seu funcionamento. 

cerco que o organis- 
mo se defende quando é 
deixado em jejum, mas fá- 
lo à custa das suas reservas 
de glicogénio e das protef- 

a digestão. Um conselho 
que se aplica também a 
pessoas obesas ou com 
tendência para a obesida- 
de, a idosos e indivíduos 

com problemas cardiovas- 
nas dos músculos, da pele culares. 
e da masriz óssca que des- - a importância do 
tói para com elas manter desjejum 
o seu nível habitual de 
energia. Uma estratégia vi- 
olenta, convenhamos, e 
que pode ser evitada com 

Regras de ouro 

Uma pessoa saudável 
um pequeno-almoço tran- “deve terum regimealimen- 
quilo logo ao acordar. tar variado e equilibrado, 

E nem sequer é preci- adaptado à sua idade, sexo 
é actividade. Comer de 
tudo um pouco, várias ve- 
zes ao longo do dia é um 
dos princípios básicos, ten- 
do em conta que a alimen- 
tação tem uma palavra a 

so muito tempo. Uns dez 
minutos bastam para ga- 
nene o dA 
melhor maneira. Narural- 

mente; às pessas não têm 
todas as mesmas necessi- 
dades calóricas e isso deve dizer no desenvolvimento 
ser respeitado no pequeno- físico e inteleci 
almoço. Começar bem o dia é 

fundamental — ou seja, 
com o pequeno-almoço e 

Aidade, o sexo, a peso, 
à modo de vida e o pró- 

  

prio clima — tudo entra respeitando algumas regras 
nesta contabilidade ali- de ouro: 
mentar que deve fornecer - comer devagar, mas- 
20 a 25% da energia total tigando bem os alimentos; 
obrida com a alimentação - ingerir alimentos va- 
ao longo do dia. riados que forneçam pro- 

teínas e hidratos de carbo- 
no deabsorção lenta e com 
baixo teor de gorduras; 

« comer sempre à mes- 
ma hors; 

- tomar à refeição num 
ambiente calmo, sem pres- 

Assim sendo, não im- 
porta se há pessoas que fi- 
cam reconfortadas com um 
copo de leite e uma sandes 
e outias que requerem algo 
de mais substancial. Con- 
vém é não abusar dos do- 

        

  

gar por não se daro de- | desregulação da sua função pequeno-almoço. se ao acordarmos, ignorar- ces, das gorduras e do sal, sas. 
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Poluição em casa 
A cidade parece coberta por um man- 

to cinzento que não pode ser outra coisa 
senão poluição. O melhor é não sair. Mas 
o ar de sua casa será realmente melhor? 
Talvez não, O ar das superfícies interio- 
res; incluindo o da sua casa ou do seu 
apartamento pode ser bem pior. Muitas 
das casas de hoje, quase todas com ina- 
dequada ventilação, apresentam níveis 
mais altos de poluição do que os prédios 
antigos. 

À maioria das pessoas passa uma boa 
parte da sua vida dentro das paredes de 

isa. É por isso que os técnicos de saúde 
estão a sugerir ser conveniente saber-se 
como vai a qualidade do ar lá em sua 
Casa, assim como no escritório onde tra- 

ha. 
“Trata-se de um facto tanto mais im- 

portante quando se têm crianças ou se é 
idoso, particularmente com doenças car- 
dliovasculares ou respiratórias. Vamos co- 
nhecer, em pormenor, os poluidores mais 
graves do ar das nossas casas. 

O fumo do tabaco 

O fumo de cigarros, cachimbo ou 
charuto provoca cancro pulmonar, Mes- 
mo: quem não Átia, mas vive com uma 
pessoa que tem esse vício, apresenta um 
risco 30 por cento superior de contrair 
cancro pulmonar do que às pessoas que 
vivem num ambiente livre desta polui- 
ão. 

Além disso, há muitos outros pro- 
blemas de saúde associados ao tabaco e 
a uma longa exposição ao fumo de taba- 
co em segunda-mão. Filtros no interior 
da casa podem dar alguma ajuda, em- 
bora eliminem principalmente as partí- 
culas sólidas, mas não os gases. 

monóxido de carbono e outros ga- 
ses Queimar combustíveis, como petró- 

      

       

  

- como descobrir e combater 
leo, gás natural, gasolina, carvão ou le- 
nha liberta poluentes. O mais perigoso 
de todos eles é o monóxido de 

carbono: Trata-se de um gás incolor, ino- 
doro e insipido.As suas fontes são o ta- 
baco, escapes automóveis, lareiras, inci- 
neradores e aparelhos a trabalhar a gás, 
incluindo os fornos. Até um certo nível 
não é prejudicial, mas ultrapassado esse 
nível pode ser mortal. 

É indispensável fazer inspeccionar 
anualmente o sistema de aquecimento 
central por técnicos especializados, as- 
sim como toda a aparelhagem a gás, ve- 
tificando especialmente se a ventilação é 
suficiente e usar toda a aparelhagem se- 
guindo cuidadosamente as indicações do 
fabricante. Torna-se, igualmente, neces- 
sário verificar as condições em que se en- 
contra a lareira, controlar a tiragem e fa- 
zer limpar a chaminé. Nunca deve usar 
carvão para grelhar dentro de casa e dei- 
xar o carro a trabalhar numa garagem 
fechada. 

Outras fontes perigosas 

Gases, fumos tóxicos e, até mesmo, 
o lixo acumulado podem poluir o am- 
biente da casa. Ao cabo de uma exposi- 
ção suficientemente prolongada, os seus 
cfeitos acumulados podem produzir um 
cerro número de sintomas: olhos irrita- 
dos, corrimento ou congestão nasal, gar- 
ganta rouca, crises de tosse, febre, náu- 
scas, dores de cabeça, tonturas, confu- 
são e fadiga. 

Para quem sofre de asma, o ar poluí- 
do e produtos irritantes levam a ataques 
mais frequentes e mais severos. Se esses 
sintomas desaparecem quando sai de casa 
durante algumas horas e reaparecem após 
o regresso ao lar, é certo que existe algu- 
ma coisa de irritante no ar que af respi- 

  

Ácaros são insectos quase microscó- 
picos que se localizam na poeira de casa 
e que podem provocar sérios problemas 
alérgicos. Para os combater é necessário 
usar o aspirador com grande frequência, 
tapando os colchões com cobertas im- 

permeáveis anti-alérgicas e lavar com 
água quente as roupas da cama todas as 
semanas. 

Químicos em casa encontram-se em 
produtos de limpeza que podem liber- 
tar gases tóxicos. Nunca se deve mistu- 
rar produtos químicos, como por exem- 
plo lixívia, com outras soluções que con- 
tenham amoníaco. 

Siga atentamente as instruções para 
uso de produtos químicos - incluindo 
os materiais para pequenas reparações, 
como as soldagens, as tintas de spray ou 
para usar com rolo. 

Use-os apenas em áreas bem ventila- 
das. Areje a casa após o uso dé insectici- 
das ou pesticidas. 

Problemas da redecoração verificam- 
se, por exemplo, numa carpete nova é 
em outros materiais como as tintas que 

Ei libertar gases irritantes. 
Antes de colocar a carpete, deve ser 

desenrolada e colocada numa área ven- 
tilada, tanto tempo quanto possível. Tan- 
to em relação à carpete como às paredes 
pintadas de fresco, devem-se deixar as 
janelas abertas e usar ventoinhas de ven- 
tilação durante os primeiros dias.O ami- 
anto, usualmente integrado nos materi- 
ais de construção dos edifícios antigos, é 
também uma fonte potencial de polui- 
ção interior. 

Melhorar a ventilação 

Deixar correr o ar pela casa e melho- 
rar a ventilação é básico para a qualida- 
de do ar, especialmente quando à casa é 
nova ou recentemente remodelada. 

Além de manter as janelas aberras, 
quando o tempo o permite, é também 
conveniente pensar num sistema de fil- 
tragem do ar, 

Geralmente, os sistemas de ar con- 

dicionado vêm equipados com filtros 
pouco eficientes que removem apenas 
partículas de grandes dimensões. 

No entanto, os filtros mais recentes 
já conseguem remover mais de 95 por 
cento das poeiras e dos poluentes, em- 
bora não o consigam fazer em relação ao 
monóxido de carbono e alguns aerossóis. 

O nariz não engana 

Use a maior prudência na protecção 
de sua casa contra à poluição interior. 
Instale detectores de mon 
bono. Verifique as aparelhagens e os sis- 
temas de ventilação. Use o senso comum 
quando utilizar produtos químicos. Var- 
ra e aspire a casa com frequência. 

Por último, logo que sinta qualquer 
cheiro estranho, investigue ou peça au- 
xílio profissional. 

ido de car- 

   

    
   

   
    

      

    
         

     
   

      

festas na região 

Festa 

em Honra 

de S. Mateus 
Moita (Oliveirinha) 
Nos dias 21 e 22 de Serembro rea- 

lizam-se no lugar da Moita, em Olivei- 
zinha, os festejos em homenagem a São 
Mateus. 

Programa da festividade: 

Dia 21 
8 horas — Descarga de fogo de arti- 

fício 
8h30 — Ligação de aparelhagem so- 

nora (durante todo o dia) 
9 horas — A banda “União: Musical 

Santo António” (de Covões) percorrerá 
as ruas para recolher donativos 

21h30 — Romaria popular com a 
actuação do grupo musical *K304” 

Dia 22 

8 horas — Fogo de artifício 
8h30 — Ligação de aparelhagem so- 

noi 
9 horas — Recolha de donativos pela 

banda “União Musical” 
16 horas — Missa seguida de procis- 

são acompanhada pela banda “União 
Musical Santo António” 

21h30 — Arraial com o grupo “Fo- 
cus 

24 horas — Fogo de artifício. 

COMPANHIA 
ESPECIALIZADA 
DE LIMPEZAS, LDA. ” 

TelJFax: 234 312 519 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 58 - B 
ESGUEIRA - 3800-276 AVEIRO   
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Horóscopo 

(semana de 19 a 25 de 

GÉMEOS - 21/5 a 21/6 
Amor-— Vai sentir escímmulos para novos momentos de amor 
“Ebal — Posblidades de mudança ce áa profa 
Saúde — Atenção à agitação nervosa. 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
Amor A sua vida conjugal está protegida. 
Trabalho — O trabalho em equipa será benéfico e extremamente rentável. 
Saúde — Procure fimer um chedeup. 
TOURO - 21/4 a 20/5 
Amor Prevéem-se novas conquistas. 
“Trabalho — Sentirá esimulo para a o 
Saúde — Tente ser metódico(a na alimentação. 
CARANGUEJO - de 22/6 a 22/7 

“Amor — Pode assumir uma nova relação séria. 
“Tiabalho — Não deixe o seu faturo por mãos alheias. 

Saúde — É conveniente uma ida ao médico para um exame geral. 
LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Amor Semaná para um sentimento de tristeza. 
Tiabalho — Excelente semana para investimentos financeiros. 
Sauide-— Algum stress 
VIRGEM -— de 24/8 a 22/9 
Amar — O seu poder de sedução está no auge. Aproveite-o. 
Iiabalho — Está com proteeção para investimentos s longo prazo. 

Saúde —“Tenha mais contacto com a natureza. 
BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
“Amor Vida social bastante agitada. 

trabalho — Cuidado com gastos supérfluos. 
Sabe do cida com automedicações. 
ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 

Amor — Siga as sentimento e não deixe o coração falar mais alto. 
Trabalho — Novos desifios no horizonte profissional. 
Saúde — Uma cura de vitaminas será conveniente. 
SAGITÁRIO - de 23/11 a 21/12 
“Amor — Sentirá necessidade de sair da rotina e viver uma certa dose de 

  

  

aventura 
Tabalho — Pense duas vezes antes il: mudar de emprego. 

Saúde — É altura de no exercício físico. 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 
“AAmor— Não se comdicione: Abra o coração para a pessia amada. 
Trabalho — Propostas podem surgir de vários lados. 
Saúúde — Aterção às depressões. 
AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
“Amor-— Poderá ter conflitos ou rupeuras que não são os mais desejados. 
Trabalho - Bom período para negócios. 
Saxúde — Cuidado com as saídas... período propício a acidenves, 
PEIXES - de 20/20 20/3 
“Amor — Os novos amores estão beneficiados. 
Trabalho — Pode ser sto grande momento de uma viragem na sua vida. 

Saúde —"Tenha cuidado com a alimentação, especialmente à noite. 

“O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 

de paia porra : 

    

agenda cultural 

Dia 19 
6 Concerto da Orquestra Nacional do Porto, pelas 
22h00, na Igreja Mauriz de Santa Maria da Feira. 
Com direcção musical de Osvaldo Ferreira, conta com 
o desempenho de Daniel Rowland no violino e Va- 
roujan Bartikian no violoncelo. 
O Actuação da Banda Sinfónica de Jovens da Feira, 
às 18h00, no Jardim Público da Ponte, em S. João 
da Madeira. 
Dia 20 
& Cinema ao ar livre, no Jardim Público da Ponte, 
em . João da Madeira. Em exibição o filme “O Mos- 
queteiro”, com sessão marcada para as 21h30. 
O Realização de um debate/entrevista, em Águeda, 
subordinado ao tema “A vida para além da morte”. 
A sessão está marcada para as 21 horas, no auditório 
da Caixa de Crédito Agrícola de Águeda. 
€ Para ver “Reino de Fogo”, no Cine-Teatro S. Pe- 
dro, em Águeda, de Rob Bowman, com Marrhew 
McConaughey, Christian Bale e Gerard Burler. 
Dia 21 
& Desfolhada, no Parque das Termas das Caldas de 
S, Jorge, Santa Maria da Feira, às 21h00. 
O Actuação do “Grupo Ronda dos 4 Caminhos”, 
pelas 21h30, num anfiteatro ao ar livre, junto à ro- 
tunda-dos Chapeleiros, em S. João da Madeira. 
& “Cartas de Amor, e não só” é o nome da peça de 
teatro a que poderá assistir no Cine-Tearro António 
Lamoso, em Santa Maria da Feira. 
Dia 22 
é No âmbito dos festejos da Nossa Senhora dos Na- 
vegantes, assista pelas 14h30 ao desfile pela ria dos 
andores, bandas de música, barcos moliceiros e ran- 
chos de folclore. Para as 17 horas está marcado o 
concerto da Banda de Música dos Bombeiros de Ílha- 
vo. Meia hora depois decorrerá um festival de folclo- 
re. 
O Poderá assistir ao filme “Sabe-se Lá”, do realiza- 
dor francês Jacques Riverte, pelas 21h45, no Cine- 
clube da Feira, em Santa Maria da Feira. 
& “Par do Sol” é o nome do Recital de Cravo e Or- 
gão Ajfectus, a que poderá comparecer às 18 horas, 
no Foyer do Grande Auditório do Eutoparque, em 
Santa Maria da Feira. Serão interpretadas obras de 
Bach, Soler, Zucchinerri e Schaffrarh. 
8 Actuação do grupo de Folclore Infantil do Ran- 
cho Folclórico S. Cristóvão de Regedoura, às 15 ho- 

ras no Salão Paroquial de Nogueira da Regedoura. 

Dia 23 
6 A partir de hoje e até ao próximo dia 27, leitura 
de contos populares portugueses abertos a todos os 
participantes, na Biblioteca Municipal de Santa 
Maria da Feira, uma iniciativa que se irá repetir nos 
diferentes pólos da biblioteca (Milheirós de Poiares, 
Escapães, Santa Maria da Feira, Argoncilhe e Louro- 
sa). Amílcar Mendes empresta a voz a esta forma 
lirerária, todos os dias pelas 10h30. 
& Trabalhos em estanho e arranjos florais é a pro- 
posta da Santa Casa da Misericórdia de Ovar. São 
ateliers a decorrer no Espaço Aberto, das 15 às 18 
horas. 
Dia 24 
O No grande auditório do Europarque, pelas 
21h30, realização de um concerto integrado no 4.º 
Estágio Nacional de Orquestra APROARTE, com a 
participação do maestro Ernst Schelle e Mischa 
Maisky no violino, 
é O Espaço Aberro da Santa Casa da Misericórdia 
de Ovar recebe o atelier pintura em tela, de Teresa 
Peralta, das 15 às 18 horas, 

Dia 25 
€ O Quinteto Versus actua pelas 22h00, na Igreja 
da Misericórdia de Santa Maria da Feira. 
€& Cinema infantil e juvenil, às 15h00, no Auditório 
da Biblioreca Municipal de Santa Maria da Feira. 
6 Projecção do filme “De Olhos Bem Fechados” de 
Stanley Kubrick, às 22h00, na Casa Municipal da 
Juventude de Aveiro. 
€ Ateliers de pintura em porcelana, artes decorari- 
vas e bordados, no Espaço Aberto da Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar. 

  

  

culture and entertainment 

19º Day 
é Be present at the concert of Porto's National Or- 
chestra, at 10 p.m., in Santa Maria da Feira's Prin- 
cipal Church. With the musical conductor Osval- 
do Ferreira and the performance of Daniel Rowland 
(violin) and Varoujan Barrikian (violoncelo). 
6 Musical play by rhe Feiras Symphonic Young 
Band, at 6 p.m., in Ponte's Public Garden, S. João 
da Madeira. 

20” Day 
e In Pontes Public Garden, S. João da Madeira, 

you can watch, at 9.30 pm. “The Musketrer”. 
e “Life after death”, a theme in debate at the 
Agueda's Caixa de Crédito Agrícola auditorium, at. 
9 pm. 
é “Kingdom of Fire”, a film to watch in the 
Aguedas S. Pedro Cine-Teatro, directed by Rob 
Bowman, performanced by Matthew MeConau- 
ghey, Christian Bale and Gerard Burler. 

    

21º Day 
6 Husking simulation, at 9 pm., in Santa Maria 
da Feirais, Thermal Park of Caldas de S. Jorge 
€ Performance of “Grupo Ronda dos 4 Caminhos”, 
at 9,30 p.m, in an open air amphitheatre, near by 
the Chapeleiros rotunda, in S. João da Madeira. 
é “Love letters and much more” is the title of a 
theatrical play that you can assist in the António 
Lamoso Cine-Theatre, in Santa Maria da Feira, 

22"“ Day 
€ You can assist at a estuary parade with music 
bands, moliceiro's boats and folklore bands, at 2.30 
pm., integrated in the Blessed Virgin of Naviga- 
tors festivity. Concert by Ílhavo's Firehouse Depart- 
ment Band, at 5 pum. Half an hour later starts the 
Folklore Festival. 
€ Watch the film “Who knows”, of the french di- 
rector Jacques Rivette, at 9.45, in the Feira's Cine- 
club, in Santa Maria da Feira. 
e “Sunser”, a harpsichord and organ recital, that 
you can assit ar 6 pm., in Europarque's Large Au- 
ditorium Foyer, Santa Maria da Feira. To enjoy 
Bach, Soler, Zucchinerti and Schaffrath. 
e Performance of Infant-Folklore group by 
Regedoura's Saint Cristobal Folklore Band, ar 3 
pm. in the Nogueira da Redoura's Parochial large 
hall. 

23º Day 
O Portuguese follctales reading, by Amílcar Men- 
des, in Santa Maria da Feira's Municipal library and 
its poles (Milheirós de Poiares, Escapães, Santa 
Maria da Feira, Argoncilhe and Lourosa), every day 
ar 10.30 am. This initiative will be performanced 
until 27% day. 
é Handiwork in tin and flower arrangements exhi- 
bited in the Ovar's Mercy House. This iniriative 
takes place in Open Space, since 3 and until 6 p.m. 

24” Day 
é Be present at the concert by Ernst Schelle and 
Mischa Maisky in the violin, in Europarque' large 
audirorium, Santa Maria da Feira, ar 9.30 pum. The 
concert takes part of the 4.º National Probation of 
the Orchestra APROARTE . 
€ Painting atelier, by Teresa Peralta, in Ovar's Mer- 
cy House, Open Space, since 3 until 6 pm. 

25” Day 
O Listen at the concert by “Versus Quinter”, at 
10 p.m., in Santa Maria da Feiras Merey Church, 
€ Childish and Youthful Cinema, at 3 pm, in 
Santa Maria da Feira's Municipal Library audiro- 
rium. 
e “Eyes wide shut”, by Stanley Kubrick, at 10 
pem., in Aveiro's Municipal Youth Centre. 
é Porcelain painting, decorative art and em- 
broidered, in Ovar's Mercy House Open Spa- 
ce.
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Espectáculo 
“Os Cantautores” 

regressa ao Algarve 
Depois de"Tavira e Faro 

nos meses anteriores, O 

elenco de Águeda regressa 
ao Algarve, em ano de lan- 
camento do CD queadop- 
ta o título do espectáculo. 

“Os CantAutores” É 
uma recriação dos repertó- 
rios menos conhecidos e 
dos temas menos expostos 

O espectáculo da 
Orfeu — Associação Cul- 
rural, “Os CantAutores”, 
tem apresentação marcada 
para o Auditório do Cen- 
tro Cultural de Lagos, 
amanhã, pelas 21h30, no 
âmbito da programação 
cultural regular da autar- 
quia lacobrigense, 

E» É Ã | 

A d'Orfeu leva mais uma vez “Os Cantautores” ao 
Igarve 

o resultado deste especti- 
culo, que já percorreu o 
país em cerca de 40 apre- 
sentações desde a sua es- 
treia. 

de Sérgio Godinho, José 
Afonso e Fausto, as três 

«principais figuras de um 
certo canto de intervenção. 
Uma celebração musical é 

exposições 

> Uma exposição de barcos e da pesca ao transporte, de 
Manuel Faustino, pode ser apreciada no Museu de Ovar 
até ao próximo dia 28 de Setembro. 

Tanto a mostra como o próprio museu podem ser visi- 
tados de segunda a sábado, das 9h30 às 12h30 e das 14h30 
às 17h30, na Rua Heliodoro Salgado, em Ovar. 

» “Azulcjaria Contemporânea” dá nome à exposição da 
autoria de José Monteiro, que está parente até dia 30 de 
Serembro no “Doca Restaurante”, em Aveiro. 

» “Moliceitos” é o título da exposição que Sandra Ferro 
tem parente na Esquina Viva. À mostra é composta por 
20 telas de pequeno e grande formato e pode ser aprecia- 
da até ab final de Setembro. 

» Fernando Rodrigues tem patente uma exposição de 
pintura, composta por 20 obras, intitulada “Fixações”. A 
mostra pode ser apreciada no “Olaria” — Centro Culrural 
e de Congressos de Aveiro — até dia 27 de Serembro. 

» Júlio Pires tem patente uma exposição de pintura na 
Galeria Municipal de Ílhavo. “Nu” é o tema da mostra 
que pode ser apreciada até final do mês. 

» “Bonecos com raiva e sentimento” é o título da exposi- 
ção de Dario Fo e Franca Rame, que está parente no Pavi- 

Em S. João da Madeira 

“Modos de Ver” 

no Centro de Arte 
*Modos de Ver” 

é o título da expo- 
sição de fotografia 
que está patente no 
Centro de Arte de 
S. João da Madei- 
ra. Trata-se de uma 
mostra itinerante, 

organizada pela 
Cooperativa Árvo- 
re, que apresenta 
trabalhos de Rui 
Luís Romão, Raúl Pulido Valente e Virgílio Ferreira. 

«Com esta exposição, a Direcção da Árvore dá cum- 
primento ao seu programa de actividades — promação 
de jovens criadores — mostrando três fotógrafos que 
nos dão três olhares sobre o mundo, três manciras de 
o ver», diz.o escultor José Rodrigues, presidente da 
cooperativa. «É urgente que todo o português seja 
agente cultural. A cultura já não é monopólio de uns 
tantos...», escreve o dirigente no texto de apresenta- 
ção da mostra. 

Apoiada pela Câmara Municipal de S. João da 
Madeira, a exposição estará patente ao público até 5 
de Outubro, no Centro de Arte, na Rua Alão de 
Morais, podendo ser visitada de segunda a sexta-fei- 
ra, das 14 às 20 horas, e aos sábados, das 15 às 19 
horas. 

  

Ihão C do Europarque, em Santa Maria da Feira. A mos- 
ta pode ser vista até ao dia 29 de Setembro. 

» Uma exposição de pintura de Luca Alinati pode ser 
apreciada na Biblioteca Municipal de Santa Maria da Fei- 
ra, até ao dia 29 de Setembro. À mostra do pintor italiano 
é intitulada de “Demasiado simples o ângulo dos cocove- 
lo? 

» Até ão próximo dia 22 de Setembro está patente, no 
Museu da República, a exposição dos trabalhos no âmbi- 
to do concurso “Aveiro Jovem Criador 2002”. 

> “Flores que falam” dá nome à exposição de pintura 
em acrílico sobre tela que Carla Bandarra tem patente no 
café Merendeiro; junto ao Museu Santa Joana. A mostra 
pode ser apreciada até final do mês, 

»-A Oficina de Música de Aveiro mostra ao público um 
conjunto de 16 trabalhos de fotografia, que podem ser 
apreciados até final de Outubro. Intitulada “Recantos”, à 
exposição de forografia apresenta imagens da autoria do 
aveitense André Moreira e do brasileiro Wagner Silva. 

> Uma exposição de aguarelas de José Bello pode ser apre- 
ciada no Bar-Galeria Mondrian, na Praia da Barra, até ao 
próximo dia 28 de Setembro. 
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investigação & desenvolvimento 

Cada um com... 
João Oliveira Mesmo nesta fase de ciberpessi- 

mismo ouve-se falar, muito, em “es- 
tar” na Web. Mas há, ao mesmo tem- 
po, sabe-se que dois em cada três si- 
tes na Internet não cumprem os seus 
objectivos... Sabem porquê? Porque 
a equipa de gestão estratégica 

É talhaem conjunto com a equipa res- 
ESA ponsivel pelo projecto Intemer. Ou 

: então o projecto Internet está entre- 
gue a alguém do marketing ou a alguém das vendas... 
Não, este tipo de projecto só vinga se tiver a equipa de 
gestão a comandá-lo, num conjunto multidisciplinar! 

A primeira decisão que tem de tomar, sem falta, é eu 
preciso estar na Interner? Sim, nem todo o produto se 
adequa à venda online. Por isso, terá que decidir se a sua 
presença na rede é um projecto de marketing (com espa- 
ço para informações do produto, da cultura da empresa 
e para descontos para clientes) ou então se o seu projecto 
contempla, para além disso, um serviço de vendas pela 
Internet. 

Independentemente disso, lembre-se das regras de 
um estudo da Computer Science, do já daradíssimo ano 
de 1999, mas curiosamente actual e que apresenta os 
principais problemas que impedem o site de ter sucesso: 
falta de motivo, de organização, informações desacruali- 
zadas, ignorância dos paradigmas Web, excesso de pro- 
paganda inscinicional, informação enfadonha, falta de 
interacrividade e falta de relacionamento. 

Lembrem-se que à Interner é um “meio” perfeito 
mas antes de lá entrar necessita de saber o porquê... 
É que um dos grandes problemas de todos nós é o de 
conseguir entender todos os paradigmas quebrados 
pela Internet e adaprá-los ao futuro das empresas e 
instituições, uma arte em reformar a casa; enquanto 
ela anda... 

No entanto, não esqueça o outro lado da história: 
não estar na Internet não significa necessariamente que a 
sua entidade/empresa não o esteja. Há necessidades de 
compras/informação/resolução de problemas e relacio- 
namento com os clientes e fornecedores que serão resol- 
vidos por este meio, para além de poder poupar nas co- 
municações. À sua presença na Interner deve ser enten- 
dida, assim, como fundamental: precisa saber, é claro, 
porque motivos, com que intenções e objectivos e com 
que dinheiro... 
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ATÉ AD A:ANO ou 
À UNIVERSIDADE, 
APOIADO EM 
TONELADAS VE 

Ae SÃO SERA CORRESRADENTE 
o ATUAL VANO,
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farmácias de serviço 

De 19 a 25 de Setembro 

Dia 19 - Farmácia Aveirense - R. de 
Coimbra, 13 Dia 20 - Farmácia Aveni- 
da - Av Dr. Lourenço Peixinho, 296 Dia 
21 - Farmácia Saúde -R. 5. Sebastião, 
104 Dia 22 - Farmácia Oudinot -R, 
Engº Oudinot Dia 23 - Farmácia Ala - 

Pr. Joaquim Melo Freitas, 11 Dia 24 - 
Farmácia Capão Filipe - R. Gen. Costa 

Cascais, 21 - Esgueiro Dia 25 - Farmá- 
cia Lemos -R.S. Broz, 150 - Quinta do 

Gato 

  

  

  

        

  

19 de Setembro de 2002 

Quinta-feira Sia TO — 06h55 Bole- 
time Agrário! Uh Regiões! JThIS Marisolf 
22h15 Filme: Hlicabesh! OLM4S Filmes 
Thinner - Maldição MSexta-feira — di 
20 — 13h Jornal da Turdel 22h15 
mat Regras-da Casal OUHAS Filme: Des- 
pedida de Soltiro MSábado — dia 21 — 
10h15 Filme: Pequenos Rebeldes! 14h 
TOP 44 19h Camilo, v Pealural 23h 
dale O Cria DIA 
Viena MDomingo 
Elmer 3 Ninjas Kuekle Up Ldh O 
uno Perdido! 16h Filmes Happy Texas 

      

Sexta-feira - dia 20 — 
Jean nas 15h Lone Per ose Os 

  

Memória! 23h O Lugar da História: Tia 
“de Seal MDomingo — dia 22 
Cireiros! 13h Untamed Anotralial 19h30 
Filme: Entre Mortos e Vivos] 21h Artes é 
Leras Jucques Henri Larigaef 23h Artes 
de Pile: Recording the Producers A Miui- 
cal Rom veth Mel Brooks 

destaques da TV 

Z es 
Quinta-feira = dia 19 — 12h Campa- 
bei eos Animais! Sh Vales a Espanha! 

  

Euéréreo 

la Veado! 15h45 Cs de Raça! 

    

iciatioal 19h Horizontes da   

Rh Os 

EOQuinta-feira — dia 19 — 07h 
Duas Por Três! 19h 

Coração de Estudante! 20h Jornal da 
Noite! USN30 Filme: A Vida é Injusto 
ESexta-feira — dia 20 — 16h Wilker, 
o Ranger do. Texas! 2Mh Não id Pail 

doa ES favs Filma e Eai io 
ado 

Mad MS O ami 22h30 al 

  

gem) Ih Filme: Jornada Radiosa! Tóh 
Filme: Perdidos em Africa! 18h Filme: 
Inspector Gactgel OB Filmes Mizos Ur 
bames/ 03h À Vida é injusta 

    

   
Quinta-feira — dia 19 = 13h 1 
nal! 15h BB Famosos! 18h Vidas Reais! 
OOKTO Imagens que Falam) 02h Fi 
O Caçador de Sonhos Sexta-feira - dia 
20 — 17h10 Anjo Seltageml 24h BB Fa- 
mosos! Oh Filme: One Kill MSúbado — 
lia 21 — 09h30 Sempre a Abrir! 13h30 
Contra-Ataquel 15h Filme: 
Clones 17h3 

42h O No        

     
começar do pesto 
20h30 U sinho Chamado 
14h Filme: Feita Por Encomenda! UDh 
Filme: Clube de Combate 

  

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 
  

destaques da programação 
de 19 a 25 de Setembro 
  

  

    

  

   

lanchas-transria OHIO Filmes Lai 

Partidas... E Jucinto Vera Cruz 
Jacinto = Forte da Barra (Antiga Lota) 
Jaco] renata Jacinto Nem Cruz — 

9) 700] a) 7.40] 5) CABO 
* 800] 5 ado per 

10.30 
12.15 Quinta-feira — dia 19 1h 
ias GGNT | usaio Geral? 15h / Zona jo- 
16.00 (OD | vem/20h Fera forida ( Sexta- 
17.00 feira — dia 20/ 12h Mais 

18.00 você / 17h Festitial de humor! 21h A grande 
o 1830 famélia! Sábado — dia 27! 10h Zona 

19.05 Jovem! ISh1O Super bonita [23h Zorra tosal 
e 20,00 

) 2 e Quinta-feira — dia 19 / 
E SAR E ge d)Aosderingos melase sas | xões 14h30 Jogo fatal [23h30 
Essa O meu primeiro beijo / Sexta- 
sábados, demingose feira = dia 20 4 09h41 Dinomania / 15h 
aa Tudo pelo amor (23h30 Filadélfia / Sábado 

realiom ocs<ébados =dia21/ 10h30 Que sorte demada!! 18h51 
on rnb Banco! 23h O comboia do dinheiro Julho Agosto 

= dia 19/ 12h 
comboios e 

D&| Olivia! 18h30 Mentores Sex- 

Poto/aera/sdos— Lsos/Aviro/ Pot pastas dunso dai Alho rartarugas Ninja / 15h30. O peixe arco-iris / 
avion issafeso nao 16h30 A história interminável Sábado — 
17:00/17:42/20:30 16:50/19:37/20:20 dia 21 14h Super campeões / 17h Lupo 

    

7:50/10:40/1 1:25" 
nd 

17:50/20:40/2:25* 
19:50/22:40/23:25 

  

  

carreiras mercado 
de santiago 

   

  

   

Segunda 12:15 linha 7 
a sexta-feira: 13:00 Linha 7 

A sair 13:00 Linha 9 
de Santiago Sábado: 
07:25 linho 7 As 
07:25 linha 9 de Santiago 
08:25 linha 7 07:10 Linho 7 
08:25 linha 9 09:00 Linho 9 
09:30 linha 7 10:00 Linha 12 
— (areia nova — Correira novo 

12:10 linha 7 12:20 linho 7 
12:20 linha 9 12:25 linha 9 
12:35 Linha 7 13:25 linha 9 
13:20 Linho 7 13:30 Linho 7 

13:20 Linha 9 
13:55 linha 7 spo 

Segunda de Esgueira 
o sexta-feira: (Centro) 

sair 07:50 Linho 9 
de Esgueira 07:55 linha 7 
Centro 08:40 Linho 9 

08:90 Linha 9 08:45 Linha 7 
08:05 linho 7 09:30 Linha 7 
08:35 Linha 9 09:40 Linho 9 
08:40 linha 7 10:30 Linha 12 

09:00 linha 7 — correito nova 
09:40 linho 12 (1) 13:00 Linho 9 
10:05 linha 12 (1) 13:10 Linho 7 

(Estas coneiras prolangam o seu percurso, 
passando o fozer o percurso da Linha 7 e 9 pelo 
Bairro de Santiogo q partir do Ciclo (). Afonso)   

Alberto! 21h30. As navegantes da lua. 

      

Quinta-feira — dia 19/ Hht5 

DD alvo de imeição | 15h55: Infideli- 
duudes ! 22h30 Paixões paralelas ( 

Sexta-feira — dia 20 (13h45 

Histórias de desporiol 18h30. Amantes em figa! 
22h30 Vingança criminosa / Sábado — dia 21 

[10h15 Disponível para amar” 16h O poder da 
mulher! 20h30 A gata do lado 

Quinta-feira — dia 19:/ 1h 
Abaixo de-sero ! 14h Vida 
animal / 21h30 Planeta sete 
vagem | Sexta-feira — dia 

204 12h Gupadores de genes! 16h limite buema- 
nb/20h Ciência dos desportos! Sábado = diia 21 
44h Berardo da dentes! ETh À lusa dos grandes 

os [23h Trabalho pare cachorro 

Quinta-feira — dia 19 / 12h20 
Gárgulas / 12h45 A trupe do Pateta 

pla, /19h20 Recreio iSexta-feira-—dia 
20/ 14h24 Mickey eos seus amigos / 15h05 À 
smupe do Bizeta [I7hAS. Aladim | Sábado — dia 
2) 13h09 Obrasemicasa 15h44 Planeta 
Disney / 23h25. Os dinossauros 

Quinta-feira — dia 19/17h Fute- 
| bol Taça UEFA Bordeaus/ Puchos 4 

19h Futebol Tiça UEFA Maccabi / 
Bouvista 7 21h40 Desportos motorizados / Sexta- 
feira — dia 20 / 15h20 Tênis Taça Davis / 18h 
Hipismo Internacional / 23h30. Desportos radicais) 
Sábado — dia 21! 12h30 Ténis Taça Davis / 
17h10 Futebol Belenenses | Paços de Ferreira 
directo / 21h Futebol internacional 

  

futebol na TV 
  

A 42 jornada da SupesLiga cem o seu início no 
próxima Sábado esó viráa terminar 3.ºfeira. As trans- 
missões televisivas, à semelhança do que tem vindo a 
acontecer, contemplam cinco jogos. 

Sábado — 17H15 
BELENENSES-P. FERREIRA — 

Sábado — 21H00 
BENFICA-U, LEIRIA - RTP 1 

2. feira — 19H15 
SPORTING-VARZIM - Sport TV 

24 den 21H30 
-PO) 

SporTV 

GUIMARAI 

  

ge Rs 
BOAVISTA-: SANTA CLARA — Sport TV 

  

Ed = <= 
CABO 

os livros mais ven 

em todo o país 808 200 400 

  

os 

da semana em Aveiro 
os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  

Bertrand 
1º - “Saber emagrecer” - Prof. Isabel Carmo - D. 
Quixore 
2. - “O bloco de notas Tasdlo Boloni - Boolurer 

Nós, as mulheres 1º - Maitena- Dssnça 
Jara e eicidade- 

   

    

    

  

Candeias. 
580 “Eos Blu - Ins Pedrosa - D.Quivore 
64 - “Fiota é Carlos, o Temerário - A Florentina 27 - 

é - Bertrand 
Akbar S, Ahmed - Bertrand 

Lou Marinoff - 

te Bernzoi 
“O Islão” 
“Mais Plarão, menos Prazae” - 

Presença 
Do = A Casa das Vescas! - Sucven Saylor - Queval 
106 - “Chocolate”. Joanne Harris - Asa 

Ss 
Notícias 

a — “Fazes-me falta” - Inês Pedrosa - D.Quixote 
- “O bloco de noras” -Laszlo Boloni - Booktree 

  

» Mar po cima - Poidósio Cahapa - Oficina 

Ea loiras” - Candance Bushnell - Oficina do 

vá 
e = "Bauilha e chocolare” - Sueva Casti 

   

  

"Confissões de uma adolescente” - Camila Gib 
- Pri! = Maças ic 
canais poi di - Ali Coltod =D. 

ia pa A Cain 

  

58 “A jogadora de Gy - Shan Sa - Noecias 
10º - “Porto de Garrers” - Maria Manuela Cabral - 
Campo das Letras. 

  

Valentim 
de Carvalho 

1º-Vários- “Now6” 
2: James- “Gesting avraywihic 
3- Cold Play-- “A mush of blood to be hesd” 
4º: Norah Jomis- “Cormeavay with me” 
Se Shakira- “4 dana” 
6º- Martinho da Vila "Martinho definitivo 

7º- Vários - “Caribe Mix 2002" 
8º-Veários- “The BestoE MTV unplugged” 
9e- Vários - “Reis da Rádio” 
10º - Michael Bolton - “The ukimene Callotion   

  

Cinema Oita 
Insomnia - De Christopher Nolan com Al Pacino, Robin 

Williams e Hillary Swank 

Forum Aveiro 
SALA 1- As aventuras de Bears - o ursinho- Um filme de Peter 

Hastings com Christopher Walken, Alex Rocco e Halley Joel Osment 

(13.00, 15.05,17.10, 19.15,21.20,23.30) 

SALA 2- Reino do fogo- Um filme de Rob Bowman com Mattehew 

Meconaughey, Christian Bale e Izabela Scorupo. 

(14,30, 17.00, 19:% 

cinemas - De 19 a 25 de Setembro 

SALA 3 - Um zero às esquerda- Um filme de Ed Decter com Dj 
Quolls, Eliza Dushku e Zooey Deschanel 

(12.50, 15.00, 17.05, 19:10,21,15,23.35] 
SALA 4 - Caminho para a perdição- Um filme de Sam Mendes com 
Tom Hanks, Paul Newman e Jude Low 

  

SALA 5- Quando elas... 
(14.00, 16:30, 19.05,21:40, 00.10) 

são eles- Um filme de Wallace Wolodarsky com 
Barry Watson, Michoe! Roseboun e Harland! Wiliams 

(12.30, 14:40, 16.50, 19.6    ,21,10,23.20) 
SALA 6-Homens de Negro 2- Um filme de Bay Sonnenfiel, Tommy Lee 
Jones, Will Smith e Rosario Dawson 

  

[13.40,1545, 17.50, 19:55, 22.00,00.05 2 
SALA 7-A soma de todos os medos- Um filme de Philalden Robinson 
com Ben Affleck e Morgan Freeman 

(12:30, 14.50,17.10,19.30,21.50,00.20) (13:15, 16.00, 18,45, 21.30,00.15)



   
    NT uia MBC - VENDE 

E como o cera de o 
nú amis. 

  

  
ALCIDES MENMIQUES 4 FILHOS, LDA 

COMPRA E VENDA 
DEIMÓVEIS. 

CY cozinha é despensa, 

6983] € Telef, 234 

  

  

É T2, T3elojas 
central, 

Excelente apartamento! Na Qta. do Cruzeiro 
Telef. 234 311609 AUTO 

Nova, matagem, c/ banheira de Ti, TZ; 73. Bom preço 
hidromassagem, aquecimento Alagoas entra, 3 UAM, À wi a 
Venha ver!!! Tele. 24 311609 Esgueira   

T2eT3 
Junto à Fiat 

Estrada S. Bernardo 
Valor; 64,843 € Teler. 234 Aveiro 

    

       

   

=   CEEE 

piece” CACOS E COIS: ad 

Móveis soltos antigos 
Irlanda - Mecânico de veiculos a motor; 

Relógios - Moedas, Notas. 
Santos - Armas 
Vou a casa 

Telef.: 234 552 474 
Telem.: 939 238 284 

  

       
    

   

  

lo mana; e empregados de sá 

  

  

    

   

  

      

PART-TIME TRABALHE 
FULL TIME APARTIR DE CASA 

Mães e Outros, PART/EULL-TIME 
a partir de casa VÁRIAS 
ou escritório ACTIVIDADES 
Time vio asia E ROS 

968 238 74 Telem. 967 048   

  

  

    

Assentamento de Carpintarias, Lda. 
Sócio Ge      

  

rente: 
Dosé Cantos eres 

Rua Nsa. da Nazaré, nº 99-A = 
3830-504 GAFANHA DA NAZARÉ 
Tim.: 963 577 735 

  

  
   

  

    
    

Campeão dos províncias 
fiintas o a, 19 de Setembro de 2002 

UUCIA A SILVA 
CABELEIREIRO 

Pie e Penteados Artísticos 

     
   

      

  

  

na Se 1 as ses s0o 

CERASTASE 
Salão Bolinão 
Cabeleimeiro de Homens 

SIONAIS AO Si    MA Et 

Dr. Alberto Souto, 38-A 
3800-148 AVEIRO. 

        MARCAÇÕES 
234 421 176 

Ps TLM, 950 829 817 | 
, O NARIZ - AVEIRO. 

  

dBi TA, T2,TID, 
eT3D 

ádio 
Aveiro 
  

VOLGALA = COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 

cozinha, 3 sa 
o! roupeiros, 
7265 € Tale Ar ee 234 214 106 ESGUEIRA - AVEMO   

T2 c/ garagem, 
em construção roupeiros, 

Valor. 
“Telef. 234 747102   

  

em altura nas Azenhas 
Telef, 234 747102 Aveiro 

      
[o (para quem cumpr 0 

Marque Entrevista: 294. 340. 739 

  

     

Óscar Laranjeira 
Fotógrafo 

REPORTAGENS EM VIDEO E DVD. PER. 
BAPTIZADOS E TAS DOS 

    

TEL. 234781 990 RUAS. JOÃO, No 
(ÃO DO LOBO - 3840 VAGOS 
  

ELECTRISAN incisos 
Instalações Eléctricas 

Canalizações de Águas e Sanitárias 
Aquecimento Central 

Alvará Nº 274498 
Tolaf.: 234911 576 - Toim.: 968 082731 - 965 621810 

Rua da Infância, 22 - 24 - a018   
    

Lojas/escritórios 
Junto à Feira de Março 

Aveiro 
A wes,termço, 

  E TS com garagem, 

  

  

  
   
  

CONSULTAS GRÁTIS 
Santas, novamente em Portugal desde 1961, cartas Tarô, jogo do 

tis “Bola do Cria, escla médium loura Gas mãos. solve todosos 

    

   

  

    

  

EMPRÉSTIMOS aa E to 

FCONTAS en livres pordiae 
CAUCIONADAS Ames sDer 

PARA EMPRESÁRIOS "Piana 
OUSOCIEDADES pre nep eitade Antônio Marques. 

Contactar: 967 018 998 

OURO 
USADO 

Telefone: 234 427 467 
  

Vende-se mesas 

e cadeiras em madeira, 
Snooker, Amplificador 
300 JBL, Pé hi 
semow | | COMPRA-SE 
Bom Preço!!! SIGILO EHONESTIDADE     Telm.: 967 015 116 Telem. 933 837 900 
  

  

rob 
    TELF.: 234 361 652 
TLM.: 916 028 638 

pas 
PA DE MA ELOS 

  

de droga e embriaguês, negócios, etc... Todas os dias úteis pormarcação. 
através do Tele! 294 753823 ou Telem. 896020 t12. 

Morada: Póva.casa nt 1 - A (junto à Central Elécuica) 3770-015 Bustos 
  

  

    Dar 

  

   
SUPER Pneus RAN ú Wise! corar PRATO 

is PAES eua 
ão de Modo o RN js 

ma de pa 
|alinhamento de Direeção Computarizado Aberto aos Sábados 

Rua Dr Vale Guimarães 17713 - Apartado 1-5. Bormardo -3810:248 Aveiro 
TelelUFax: 234 341 757 -Telam.: 966397 150 

  

  

    

    

  

VENDE-SE PRECISA-SE 
Centro de Agueda TÉCNICO 

Apartamento T2 DE RREO 
Com garagem fechada, PARA 

aquecimento central, 2 We, 
lareira, roupeiros. cAsranta: CONTA 
Contactar: 234 420 612 / 938 641 730 
968 689 373 RADAS - AVEIRO 

E ai Emp de ão 
e ee 

us 2 a 7, 6 20 Ajudante de cabelcineiro; Ajudante de 
roça Franco Barbosa 53º Cozinha: Ajudante de Pastelaria; Apren- 

diz de faeeiChapass Apretdia de Elo 
teca Blecrónica Apr 
iz de Mecânica; Cabmleieio; Empro- 
gada Doméstica (casas parriculacs); 
impe Balçã 

    

el: 236 48 375 - Tam dez seg 29 
ANT ANT 

MORADIA TÉRREA Em consmção 
Grades de. Acabamentos 

Com espaço pplcins ou campo de téia. 
tus é 

el: 234 248 375 - Tlm. 062 46 223 
RES Mr Er 

VENDE TERRENO toe 

  

rose Técnico de Radiologia,   
  

1º CARTÓRIO NOTARIAL DE AVEIRO * 

EXTRACTO 

SERTIACO narasviment, pra ololoe do pubicação quenodia 12 de 
ivro 152-0, 

tura de rectificação na qual FERNANDO PAULO SLVRALVES, ea da 
rega ra, conoelho de Aveiro e mulher RIA LAR) 
JEIRA CIRINÉU, natural da freguesia da Glória, concelho de Aveiro, fc 

dos sobo regime de comunhão de adquiridos, residantes no lugar de Aze- 
nhas da Moita, freguesia da Santa Joana, conociho de Aveiro, declararam: 

ue por escritura de onze de Julho de cos mile um, inolada atohas33, 
dolima 174-F, deste Cartório, outorgante varão justificou por usucapião a 

  

Celestino da Silva Gt, 

Assentamento de Lancil e PA.V. 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

ERES ARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. 
BOM LOCAL, A CINCO MINUTOS DA VILA DE 

ALBERGARIA-A-VELHA. 
BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. 

Inf. pelo telem.: 936 005 676 ou telef.: 234 523 505 

  

    
anexos e logradouro, sto no indicado lugar de Azenhas da Moita, com as 
dim cobrem a eba achado arenoo olcanis sa 

logradouro los mile noventa e seis metros qua- 
de di rã actualmente descrito na 
Cons do agito Pedal de Ave sob onuinero cisma quo 
centos e sessenta e seis, registado a seu favor pela inscrição G-um, 

e, recificam aquela no sentido de que o prédio temas áreas coberta 
de conto sol meios quadrados, anexos selecantos e vil e eis metros 
quadrados e logradouro dois mil e noventa e seis metros quadrados, deven- 
do-se a diferença a simples erro de medição dos anexos. 

ESTÁCONFORME 

Aveiro, a0s 12 de Setembro de 2002 . 

At" Ajudante 

(Lurdos Maria da Silva Pereira Tavares)   Compeia ds Provincias, nº 208 de 18 de Satamaro de 2002     Holanda-G;   ro ESA 15 Ti 0   

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 19 de Setembro de 2002 

imobiliário 
  

  

Soc. Mediação Imobiliária, Lda 
Est. Nacional 235 

Edifício Arco Iris nº 67 2º F 
Telf. 234 181 

Telm, 91 939 50 36 / 7 - 96 349 78 61 

A Mediexcellence tem apartamentos e mor 
p/ alugar a partir de 225 €. Contacte-no: 

  

    

Espectacular Moradia T3 Recardães 

o Ra Excelente p/ residência 

  

  

Ji js ci salão dividido e/ duas casas. Jardim, terreno 

Ang. 541/02 

  

Pré 
Despensa, roupeiros, cave] 

varandas, L. garagem 

  

  

  

  

    

  

  

- Ang. 538/02 

Moradia T4 a 3mint, De Águeda, c200m? arca cob., 
Eni eniadão o pao sala, 

ea desc. 
E celcalos aba qtos 

Apenas 113477 € Ang. 477/02 

  

Moradia T3 Travassô c/ roupeiros, despensa, suite, 

fogão sala. 5 varandas, cave, terreno €/ 900m2.. 
ite-mos!!! - Só 

Ang. 396/02 

    

Terreno arredores de Águeda, c/ 3000m2, 
viabilidade de construção para moradias. 

Optima Localização!!! 

Ang. 534/02   
    

      
      

            

“goragem 
82.302 € 

rodouio, o T4 
suite, jardim. garagem fech | “sue, despensa 
162.109 € (32.500cts) | Iogiadouo, jardim 

111] Moradia isolada T3+1 
quintal, garagem 
116.220 € «sm 

EVA ce a 

  

      
234 746612 

  

Constrói e Vende 

Sarrazola 

Apartamentos 

T1, T2, T3 e Duplex 

prontos a habitar 

Moradia T3 (Sarrazola) 

em fase de acabamentos 

Av. 25 de Abril, nº 33 - 3830-044 Ílhavo 

Tel.: 234 326 052 - Fax: 234 326 053 

dunasavOinforcasa.com 

  

    

Lic. 4047 AMI 

  

RUA JOSÉ LUCIANO DE CASTRO, Nº 153, RIC - ESGUEIRA 
3800 AVEIRO - TELE.: 234 314 117 - FAX: 234 312015 

TELM:932314417 

   

Vende-se Quintinha com 2.300 m2, 
casa em granito pronta a habitar, 
árvores de fruto, alfaias agricolas. 

  

Vende-se T2 com 1 ano na Rua das 
Escolas, grandes áreas, lareira, 
banheira de hidromassagem, 
garagem fechada e arrumos. 

  

Arrenda-se moradia tipo “TZ” com 7 

anos, jardim e quintal. 
Preço de 420 Euros. 
e aa mo 

Vendem-se T2H usado bem conser- 
vado na Gafanha da Nazaré, com 120 
mê, varandas e boa orientação solar. 

e 
Vendem-se moradias em S. Jacinto 

ainda em fase de construção. 
A partir de 134.675 Euros. 
=—e es 

Vende-se T2 usado em bom estado, 
com 105 m2, varandas, lareira, gem 
fechada. Por 104.750 Euros. Ref 

————— 
Venda-ss morádia pronta & hair 
em Alagoas “TS”. Aquecimento 

a aspiração goela, fardo; 
logradouro, etc. Ref 285/01 

        

Dr Mário Sacramento 21 3810 1OSAVEIRO 

  

Elo Palmeira. Loja c 
ANADIA 

MEDIAVE  “ZImisime femme 
R dos Colégios - Edif. Camélias -Lojs P 

reta ção a 1 ST70:221 OLIV. DO BAIRRO 
Telfs:234 738674 /234 TS 675 Fax: 294 138676 

  

  

   T3 Dpx, Usado como novo] 
Ilhavo (centro) 
€104.747,56 Ref.: 3.635 

SER ie 

'Terreno/const. em altura; 

projecto aprovado / 16 frac- 
'ções; Ílhavo Ref.: 1.524 

Lotes em Aradas, 
moradias isoladas, 400 m2 
Ref: 1.555 

    

  

Loteamento no Picoto 
(5 lotes) desde 900m2. 
Bom preço Ref. 1.569 

Terreno na Légua, c/lotea 
mento aprovado (5) lotes 
Ref: 1.560 

  

    

Vendem-se Quintas 

cl casa em Pedra 

entre Aveiro e Viseu 

Terreno Oliveirinha Terreno/const. em altura: 

    

  

  

  

Ti, T2e T3 Aradas 

em   
3.200m2, 40m de frente | |proj.aprovado/ 5 fracções 

Ref.: 1.475 Aveiro Ref.: 1.526 

Lote Quinta do Picado, Moradia de luxo, Costa 

construção 370m2 Nova (Biarritz) 

Desde € 7481968 Ref: 3625 |€ 54.867,77 Ref.: 1.554 | |Ref.: 2.551 

            A
p
a
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t
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Secipanso de Mastação Imeimttr tee 

COMPLEXO TIRTIFE /SALA 8 
3801-307 AVEIRO 

TEL: 234 481 820 
TELM:967 694 823 
FAX: 234 481 821 

  

com 
Apenas 169.590 E. ANG.: 0193 

Moradia T3 usada em Asura 

"Se TaB0O é ANG 

Moradia Tá em Cacio. Em 
ção, QU into! 

póro. 154.800 €. AN 

Moradia T4 em Sarrazola 
terraço e 400 m2 de quintal. 

189. 
comgaragem, pátio e jardim. 

: 0622   
    

795 

  

  

Moradia nova T3 em 

irslação expiação corola 

Moradia T3 em acabamentos. 

122.200 €. ANG.: 0566 

Moradia T4 na Léguo com 
aquecimento centrol, suite e luços. Piso rodiante, pré- 

goragem fechada. 
164.650 €. ANG.: 0781 ito bons. 

543,20 20 é ANG.: 0517   Moradia T4 em Estorrejo. 
uas j 

Boas áreas, suite, Bonsacobamentos 
eboasáreas. 

159.615,33 €. ANG.: 0531       
  

T2 em Esgueira 
Bom estado 

de conservação 
Preço: €72.325,70 (14.500cts) 

MORADIA 
Óptima Localização 

Precisa de abras   
Rua D. Antói io o José Cordeiro, Nº 

3800 Aveiro 

E 234377 450 
| E 967042930 

  
Lic. 1834 AMI 

MORADIA TÉRREA 
ISOLADA 

Aquecimento / Sulte 
T3- Anexos 

Tãc/210m2 
em construção. 

  

Rep sasazr 
€ BA T9S,84 47 000 cts 

[Apartamento Ti Aveir 
Usado c/5 anos em bom. 

st 

LIC. Ami 3693 

onili 

Sociedade De Mediação Imobiliária 

Rua Cônego de Maio, Nº 103 A - S. Bernardo - Aveiro 
Telf.: 234 188 267 - Fax: 234 188 266 

  

Arredores | 

  

e mara 

  

    
Aveiro - Arredores (Oia) 

  

    
  

| Arrenda-se 

  

     

    

MORADIA 
staurada. 

Ci quintal, garagem 

Preço: €82.301,65(16.500cts)      c! quintal 
Preço: € 97.265,59 (19.500cts) 

T3 Na zona 
da Universidade 

Usada. Bom estado 
de conservação 

: 92.277,81 (18.500: 

TERRENO 
CI 20 m de frente. 
Projecto aprovado 

para moradia térrea      
Loja Macinhara do Vouga | Trespassa-se 

soranitoa nenvem, Moradia nova. PH., Em Aveiro centro. em construção, d quartos, garagompi2 carros 1cuio, EEOma vidtode Wes. sul, “sto eos 
roupeiros, ReP 3440 1F estado. Ref ame, é 195 000-38 Goa 6 cia E an aaa 

  

Mora 

  

| essastsa ad ones | 
 



Campeão das provincias 
24 Quinta-feira, 19 de Setembro de 2002 

== 
    

  

DE 19424 = y 
e 

RREO | 
- de Ílhavo MARCHE 

1,19€ 
Frango Inteiro 
c/ Mitidos 

Kg 

     

     

  

    

     
   

Perna de Borrego 
Congelada - Kg 
     

  

   

     

o : é o Lasanha à Bolonhesa 
: E Fiorini - 1 Kg E lo,64€ RE a 

Batata em Girsac Sumo c/ Gás Camarão de Madagáscar ss 
Cozer, Fritar F Trebol Congelado io mem 4 

tas TX Laranja, Ananás, Maracujá suo | gata My 
Bo 1,5 Lt- Unid ! = Categoria: | - Kg a 

     
6 Crêpes 
Claude Léger 

Ê RE Fuimbre Petits Dégourdis 
É 300 gr Ra 

   
    
        

     

  

   

  

maio 

| asa ! 1,25€ Unid. Pâturages 

Es Ea | Zrolos de Cozinha 

  

Decorados E s 

Ee Di / on - 

ra e 0,99€ 
6 Salsichas Hot-Dog 
em Lata 

E IDA 
4 39€ EUA 

9 a 
Café Lote Normal Ana ” 
Fazenda 
Moagem Grossa, 
Moagem Fina, Grão 
250 gr - Unid. 

     a SA a pás O Gl Ofêt Fer 4 - 12 gr 

3,49€ 2,29€ E 2,49€ 3,79€ 

     Vinho Tinto 2001 Vinho Tinto DOC Vinho Tinto Vinho Tinto 1999 Vinho Tinto DOC 

Casa de Santar Reserva 1999 Regional 2001 Serradayres Periquita 1999 

075Lt Marquês de Quinta do Figo 0,75Lt 0,75 Lt 
: Marialva 0,75 Lt 

0,75Lt 

    

EEE: CRESCE - 

  
    Quinta da Vista Alegre - Ílhavo - Horário: Todos os dias das 9 às 21 horas 
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